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1 

POR FAVOR, 
CUIDE DESTE 
URSO 





primeira vez que o sr. e a sra. Brown viram Paddington foi na 

plataforma de uma estação. Na verdade, é por isso que ele tem 
esse nome tão estranho para um urso, pois a tal estação se 
chamava Paddington. 

Os Brown estavam ali para buscar sua filha Judy, que ia chegar 
do colégio interno para passar as férias em casa. Era um dia quente 
de verão e a estação estava cheia de gente que ia para a praia. 
Trens apitavam, táxis buzinavam, carregadores passavam 
apressados, um gritando com o outro; o barulho era muito alto, e o 
sr. Brown, que o viu primeiro, teve que falar várias vezes com sua 
mulher até ela entender. 

— Um urso? Na estação de Paddington? — A sra. Brown olhou 
espantada para o marido. — Não seja bobo, Henry. É impossível! 

O sr. Brown ajeitou os óculos. 


— Mas é isso mesmo — insistiu. — Eu vi muito bem. Ali, atrás 
daqueles sacos do correio. Ele estava com um chapéu engraçado. 

Sem esperar resposta, ele pegou a sra. Brown pelo braço e saiu 
arrastando a mulher pelo meio da multidão. Desviou de um carrinho 
carregado de chocolate e xícaras de chá, passou por uma banca de 
livros e atravessou um corredor de malas empilhadas, dirigindo-se 
para os lados do balcão de achados e perdidos. 

— Veja, ali — ele anunciou, triunfante, indicando um canto escuro. 
— Eu não disse? 

A sra. Brown olhou para o lugar que o marido apontava e 
distinguiu vagamente um objeto pequeno e peludo no meio das 
sombras. Parecia estar sentado numa espécie de maleta e trazia 
uma etiqueta pendurada no pescoço, com alguma coisa escrita. A 
maleta era velha e gasta, e do lado, em letras grandes, liam-se as 
palavras BAGAGEM ACOMPANHADA. 


A sra. Brown agarrou-se ao marido. 

— Puxa, Henry — ela exclamou. — Acho que você tinha razão. É 
um urso! 

Ela olhou com mais atenção. Parecia um tipo de urso pouco 
comum. Era marrom, um marrom meio sujo, e estava com um 
chapéu estranhíssimo, de aba larga, exatamente como o sr. Brown 
tinha dito. Por baixo da aba, dois olhos grandes e redondos a 
fitavam. 

Vendo que esperavam que ele fizesse alguma coisa, o urso 
levantou-se e, muito bem-educado, ergueu o chapéu, deixando à 
mostra duas orelhas pretas. 


— Boa tarde — ele disse, com voz fina e clara. 


— Hã... boa tarde — respondeu o sr. Brown, hesitante. Houve um 
momento de silêncio. O urso olhava para eles com ar de 
interrogação. 

— Posso ajudá-los”? 

O sr. Brown parecia embaraçado. 

— Bem... não. Hã... na verdade, estávamos pensando se nós 
poderíamos ajudá-lo. 

A sra. Brown se curvou. 

— Você é um urso muito pequeno — ela disse. O urso estufou o 
peito. 

— Sou um urso de uma espécie muito rara — replicou, com ares 
de importância. — Lá na região de onde eu venho, não sobraram 
muitos de nós. 

— E de onde você vem? — perguntou a sra. Brown. O urso olhou 
cauteloso à sua volta antes de responder. 

— Do longínquo Peru. Na verdade, eu não deveria estar aqui. 
Sou um clandestino! 

— Um clandestino? — O sr. Brown baixou a voz e olhou 
ansiosamente por cima do ombro. Quase esperava ver um policial 
atrás dele, com caderno e lápis, anotando tudo. 

— É — disse o urso —, eu emigrei, sabe. — E seu olhar ficou triste. 
— Eu morava com minha tia Lucy, no Peru, mas ela teve que ir para 
um asilo de ursos aposentados. 

— Não vá me dizer que você veio sozinho da América do Sul até 
aqui! — exclamou a sra. Brown. 

O urso confirmou com a cabeça. 


— À tia Lucy sempre dizia que desejava que eu emigrasse 
quando ela ficasse velha. Foi por isso que ela me ensinou a falar 
inglês. 

— Mas como você se arranjou para comer? — perguntou o sr. 
Brown. — Deve estar morto de fome! 

O urso se abaixou, destrancou a maleta com uma chavinha que 
também trazia pendurada no pescoço, e de lá tirou um vidro quase 
vazio. 

— Eu comi geleia de laranja — ele disse, com um certo orgulho. — 
Ursos gostam de geleia de laranja. E vim num bote salva-vidas. 

E o que vai fazer agora? — perguntou o sr. Brown. — Você não 
pode simplesmente ficar sentado na estação de Paddington 
esperando acontecer alguma coisa. 

— Ah, acho que vou ficar bem... espero. 

O urso abaixou-se para arrumar a maleta de novo, e a sra. 
Brown aproveitou para dar uma olhada na etiqueta. Nela estava 
escrito, simplesmente: POR FAVOR, CUIDE DESTE URSO. OBRIGADO. 

Ela se voltou para o marido, suplicante. 

— Oh, Henry, o que vamos fazer? Não podemos deixá-lo aqui 
assim. Ninguém sabe o que pode acontecer com ele. Londres é um 
lugar tão grande quando não se tem para onde ir... Será que ele 
não pode ficar conosco por alguns dias? 

O sr. Brown hesitou. 

— Mas Mary, minha querida, não podemos levá-lo... não desse 
jeito. Afinal... 

— Afinal o quê? — a sra. Brown contestou com voz firme, olhando 
para o urso. — Ele é uma gracinha. E pode fazer companhia para 


Jonathan e Judy. Nem que seja só por um tempinho. Eles não vão 
nos perdoar se souberem que o deixamos aqui. 

— Isso tudo parece muito irregular — disse o sr. Brown, 
desconfiado. — Tenho certeza de que existe uma lei sobre isso. — E, 
curvando-se para o urso, ele perguntou: — Você gostaria de ficar 
conosco? Isto é — acrescentou depressa, não querendo ofendê-lo —, 
se não tiver nada programado. 

O urso deu um pulo e quase deixou cair o chapéu, de tanto 
entusiasmo. 

— Aaah, sim, por favor. Eu gostaria muito. Não tenho para onde ir 
e todos parecem ter muita pressa. 

— Bem, então está combinado — disse a sra. Brown, antes que o 
marido pudesse mudar de ideia. —- E todas as manhãs você vai 
poder comer geleia de laranja no café da manhã, e... — Ela tentava 
pensar em alguma outra coisa de que os ursos pudessem gostar. 

— Todas as manhãs? — O urso parecia não estar acreditando no 
que ouvia. — Em casa eu só comia geleia de laranja em ocasiões 
especiais. No longínquo Peru custa muito caro. 

— Pois então você vai comer geleia de laranja todas as manhãs, 
a partir de amanhã — continuou a sra. Brown. 

— E mel aos domingos. 

O urso fez cara de preocupação. 

— Vai custar muito caro? — ele perguntou. — Sabe, eu não tenho 
muito dinheiro. 

— Claro que não. Não estamos nem sonhando em cobrar alguma 
coisa de você. Queremos que seja como um membro da família, 
não é mesmo, Henry? — A sra. Brown olhou para o marido, 
esperando confirmação. 


— Claro — disse o sr. Brown. E acrescentou: — Aliás, já que você 
vai para casa conosco, seria bom ficar sabendo nossos nomes. Esta 
é a senhora Brown, e eu sou o senhor Brown. 

O urso ergueu o chapéu gentilmente, duas vezes. 

— Na verdade, eu não tenho nome — ele disse. — Só tenho um 
nome peruano, que aqui ninguém iria entender. 

— Então, para facilitar as coisas, é melhor arranjarmos um nome 
inglês para você — disse a sra. Brown. Olhando à sua volta em 
busca de inspiração, ela acrescentou, pensativa: — Precisa ser 
alguma coisa especial. 

Assim que ela terminou de falar, uma locomotiva estacionada 
numa das plataformas deu um apito forte e soltou uma nuvem de 
fumaça. 

— Já sei — exclamou a sra. Brown. — Já que nós o encontramos 
na estação de Paddington, você vai se chamar Paddington! 

— Paddington! — o urso repetiu várias vezes, para ver o que 
achava. — É um nome muito comprido. 

— Muito distinto — disse o sr. Brown. — E eu gosto do nome 
Paddington. Vai ser Paddington. 

A sra. Brown se levantou, dizendo: 

— Tudo bem. Agora, Paddington, preciso ir ao encontro da nossa 
filhinha. Ela está vindo do colégio. Com certeza você está com sede, 
depois de uma viagem tão longa. Vá até o bar com o senhor Brown, 
para ele lhe oferecer uma bela xícara de chá. 

Paddington lambeu os beiços. 

— Estou com muita sede, mesmo — ele disse. — À água do mar dá 
sede. 


O urso pegou a maleta, enterrou o chapéu na cabeça e, 
educadamente, estendeu a pata na direção do bar. 

— Por favor, senhor Brown. 

— Hã... obrigado, Paddington — disse o sr. Brown. 

— Tome conta dele — a sra. Brown gritou. — E, pelo amor de Deus, 
quando tiver um tempinho, tire essa etiqueta do pescoço dele. 
Desse jeito Paddington está parecendo um pacote. Se algum 
carregador o pegar, é capaz de colocá-lo num carrinho de carga ou 
coisa parecida. 

O bar estava lotado, mas o sr. Brown conseguiu arranjar uma 
mesa para dois, num canto. De pé na cadeira, Paddington podia 
apoiar as patas confortavelmente no tampo de vidro. Ficou olhando 
à sua volta, interessado, enquanto o sr. Brown ia buscar o chá. Ao 
ver todo o mundo comendo, lembrou-se de quanto estava com 
fome. Em cima da mesa havia um bolinho de passas mordido, mas, 
assim que ele estendeu a pata, apareceu uma garçonete e jogou o 
bolinho dentro de uma vasilha. 

— Não coma isso, gracinha — ela disse, dando-lhe um tapinha 
amistoso. — Você não sabe por onde andou essa coisa. 

Paddington estava sentindo a barriga tão vazia que nem se 
importava em saber por onde o bolinho tinha andado, mas ele era 
muito educado para dizer qualquer coisa. 

— Muito bem, Paddington — disse o sr. Brown, pondo sobre a 
mesa duas xícaras de chá fumegantes e um prato cheio de doces. — 
O que você acha? 

Os olhos de Paddington cintilaram. 

— Está Ótimo, obrigado — ele exclamou, olhando vacilante para o 
chá. — Só que é meio difícil beber da xícara. Em geral eu acabo 


enfiando a cabeça dentro, ou então meu chapéu cai no chá, que fica 
com um gosto horrível. 

O sr. Brown hesitou. 

— Então é melhor você me dar o chapéu. Vou despejar seu chá 
num pires. Na verdade, isso não se faz entre gente bem-educada, 
mas tenho certeza de que ninguém vai achar ruim se for só desta 
vez. 

Paddington tirou o chapéu e colocou-o com cuidado em cima da 
mesa, enquanto o sr. Brown despejava o chá no pires. Faminto, o 
urso estava de olho nos doces, principalmente num bolinho de 
creme e geleia de morango que o sr. Brown pôs num prato na sua 
frente. 

— Aí está, Paddington — ele disse. — Pena que eles não tenham 
de geleia de laranja, mas estes foram os melhores que encontrei. 

— Estou contente por ter emigrado — disse Paddington, 
estendendo a pata e puxando o prato para mais perto dele. — Será 
que alguém ia se importar se eu me sentasse em cima da mesa 
para comer? 

Antes que o sr. Brown pudesse responder, ele já tinha subido na 
mesa e pousado a pata direita bem em cima do doce. Era um 
bolinho recheado bem grande, o maior e mais melado que o sr. 
Brown tinha conseguido encontrar. Em alguns instantes, a maior 
parte do recheio já estava grudada no bigode de Paddington. As 
pessoas começaram a se cutucar e a olhar na direção deles. E o sr. 
Brown começou a achar que devia ter escolhido um bolinho simples, 
sem recheio. Acontece que ele não tinha muita experiência com 
ursos. Mexendo o chá, olhava pela janela, fazendo de conta que 


tomar chá com um urso na estação de Paddington era uma coisa 
que ele fazia todos os dias da sua vida. 





— Henry! — O som da voz de sua mulher trouxe-o de volta ao 
mundo, com um sobressalto. — Henry, o que é que você está 
fazendo com esse pobre urso? Olhe só para ele! Está coberto de 
creme e geleia! 

O sr. Brown levantou-se de um salto, todo confuso. 

— Ele parecia estar com fome — respondeu, vacilante. 

A sra. Brown voltou-se para a filha: 

— É isso que acontece quando deixo seu pai sozinho por cinco 
minutos. 

Judy bateu palmas, entusiasmada: 

— Oh, papai, ele vai mesmo ficar conosco? 

— Se ele ficar — disse a sra. Brown —, estou vendo que não é seu 
pai que vai tomar conta dele. Veja só que sujeira! 


Paddington, até então muito interessado no seu doce para se 
preocupar com o que estava acontecendo, de repente percebeu que 
estavam falando dele. Ergueu os olhos e viu que a sra. Brown 
estava acompanhada por uma menina de olhos azuis sorridentes e 
longos cabelos loiros. Levantou-se de um salto, fazendo menção de 
tirar o chapéu. Na pressa, escorregou numa porção de geleia de 
morango que tinha caído em cima do tampo de vidro da mesa. Por 
um breve momento o urso teve a estonteante impressão de que 
tudo e todos estavam de cabeça para baixo. Descontrolado, agitou 
as patas no ar e, antes que alguém pudesse segurá-lo, deu um 
salto-mortal para trás e caiu ruidosamente em cima do pires de chá. 
Levantou-se mais depressa do que tinha caído, pois o chá ainda 
estava muito quente, e acabou enfiando o pé dentro da xícara do sr. 
Brown. 

Com a cabeça jogada para trás, Judy chorava de tanto rir. 





— Ah, mamãe, como ele é engraçado! 

Paddington, que não estava achando graça nenhuma, ficou 
parado por um momento, com um pé em cima da mesa e outro 
dentro da xícara do sr. Brown. Estava com a cara coberta de 
enormes manchas de creme e com uma placa de geleia de morango 
grudada na orelha esquerda. 

— Nunca imaginei que alguém pudesse ficar nesse estado só por 
causa de um bolinho — disse a sra. Brown. 

O sr. Brown pigarreou. Tinha acabado de perceber o olhar 
zangado de uma garçonete do outro lado do balcão. 

— Acho melhor irmos embora — ele disse. — Vou ver se consigo 
um táxi. — Pegou a bagagem de Judy e saiu correndo. 

Paddington desceu cautelosamente da mesa e, olhando pela 
última vez para os restos grudentos do seu doce, foi para o chão. 

Judy pegou-o por uma das patas. 

— Venha, Paddington. Vamos levá-lo para casa, e você vai poder 
tomar um bom banho quente. Depois quero que me fale da América 
do Sul. Tenho certeza de que você tem um monte de aventuras 
fantásticas para contar. 

— Tenho mesmo — disse Paddington, muito sério. —- Um monte. 
As coisas estão sempre acontecendo comigo. Sou esse tipo de 
Urso. 

Quando saíram do bar, o sr. Brown já tinha arranjado um táxi e 
acenava para eles. O motorista olhou bem para Paddington e depois 
para dentro do seu carro limpo e bonito. 

— Ursos pagam seis centavos! a mais — ele disse, rispidamente. 
— E ursos grudentos, nove. 


— Não é culpa dele, motorista — disse o sr. Brown. — Ele está 
grudento porque sofreu um acidente terrível. 

O motorista hesitou. 

— Tudo bem, para dentro. Mas cuidado para não sujar meu carro. 
Eu o limpei muito bem hoje de manhã. 

Os Brown entraram obedientes na parte de trás do táxi. O sr. e a 
sra. Brown sentaram com Judy no banco traseiro, e Paddington num 
assento alto atrás do motorista, assim ele podia olhar para fora pela 
janela. 

O sol brilhava quando eles deixaram a estação, e, saindo 
daquele ambiente escuro e barulhento, tudo parecia muito claro e 
alegre. Passaram velozmente por um grupo de pessoas que 
esperava o ônibus num ponto, e Paddington acenou. Várias dessas 
pessoas olharam e um homem respondeu erguendo o chapéu. 
Eram todos muito amigáveis. Depois de semanas sentado sozinho 
num bote salva-vidas, Paddington tinha muita coisa para ver. Por 
todos os lados havia gente, carros e grandes ônibus vermelhos, 
tudo bem diferente do longínquo Peru. 

Com um olho Paddington olhava pela janela, para não perder 
nada, e com o outro examinava minuciosamente o sr. Brown, a sra. 
Brown e Judy. O sr. Brown era gordo e jovial, tinha um bigodão e 
usava óculos. A sra. Brown, que também era bem gorducha, parecia 
uma versão aumentada de Judy. Paddington tinha acabado de 
concluir que ia gostar de ficar com os Brown quando a janelinha de 
vidro atrás do motorista se abriu e uma voz áspera disse: 

— Aonde vocês disseram que queriam ir? 

O sr. Brown inclinou-se para a frente. 

— Jardins de Windsor, número 32. 


O motorista levou uma das mãos ao ouvido. 

— Não estou ouvindo — gritou. 

Paddington deu-lhe um tapinha no ombro e repetiu: 

— Jardins de Windsor, número 32. 

O motorista do táxi deu um pulo ao ouvir a voz de Paddington e 
quase bateu num ônibus. Lançou um olhar fuzilante para o próprio 
ombro. 

— Creme! — ele disse, aborrecido. — No meu paletó novo! 

Judy deu uma risadinha, e o sr. e a sra. Brown se entreolharam. 
O sr. Brown deu uma olhada no taxímetro, achando que veria subir 
uma placa avisando que teriam que pagar mais cinquenta centavos. 

— Desculpe — disse Paddington. 

Debruçou-se para a frente e tentou limpar a mancha com a outra 
pata. Migalhas de bolo e um pingo de geleia acrescentaram-se 
misteriosamente ao paletó do motorista. O homem lançou um olhar 
demorado e severo para Paddington. O urso ergueu o chapéu e o 
motorista bateu a janelinha. 

— Minha nossa! — disse a sra. Brown. — Temos mesmo que dar 
um banho nele assim que entrarmos em casa. Está sujando tudo. 

Paddington parecia pensativo. Não é que não gostasse de tomar 
banho, mas de fato ele não se importava de estar coberto de geleia 
e creme. Achava uma pena limpar aquilo tão depressa. Antes que 
tivesse tempo de pensar mais no assunto, o táxi parou e os Brown 
foram descendo. Paddington pegou sua maleta e saiu atrás de Judy, 
subindo os degraus de uma escada branca que ia dar numa grande 
porta verde. 

— Agora vamos encontrar a senhora Bird — disse Judy. — É ela 
quem cuida de nós. Às vezes é meio brava e resmunga muito, mas 


não é por mal. Tenho certeza de que vai gostar dela. 





Os joelhos de Paddington começaram a tremer. Olhou em volta à 
procura do sr. e da sra. Brown, mas eles pareciam estar discutindo 
com o motorista de táxi. Atrás da porta, ele ouviu passos se 
aproximarem. 

— Tenho certeza de que vou gostar dela, se você está dizendo — 
ele disse, entrevendo seu reflexo na caixa de correio brilhante e 
lustrosa. — Mas será que ela vai gostar de mim? 


1 A moeda da Inglaterra é a libra, que em inglês se chama pound. O centavo da libra 
chama-se penny. O plural de penny é pence. (N. da T.) 


2 
UM URSO 
NA ÁGUA QUENTE 





pondo não sabia muito bem o que esperar quando a sra. 

Bird abriu a porta. Ficou agradavelmente surpreso ao serem 
recebidos por uma senhora corpulenta e maternal, de cabelos 
grisalhos e com um brilho alegre no olhar. Ao ver Judy, ela levou as 
mãos à cabeça. 

— Meu Deus, vocês já chegaram — ela disse, horrorizada. — E eu 
nem terminei a limpeza. Aposto que vão querer chá! 

— Olá, senhora Bird — disse Judy. — Prazer em vê-la de novo. 
Como vai o reumatismo? 

— Pior do que nunca — começou a sra. Bird. Então parou de falar 
e olhou para Paddington. —- O que é que você foi arranjar? — ela 
perguntou. — O que é essa coisa? 

— Não é uma coisa — disse Judy. — É um urso. Ele se chama 
Paddington. 

Paddington ergueu o chapéu. 

— Um urso — disse a sra. Bird, desconfiada. — Bom, pelo menos 
ele tem boas maneiras, isso lá é verdade. 


— Vai ficar conosco — anunciou Judy. — Ele emigrou da América 
do Sul e está sozinho, sem ter para onde ir. 

— Vai ficar conosco? — A sra. Bird levantou os braços de novo. — 
Por quanto tempo? 

Judy olhou à sua volta, com ar de mistério, antes de responder. 

— Não sei — ela disse. — Depende de umas coisas. 

— Misericórdia! — exclamou a sra. Bird. — Vocês deviam ter me 
avisado. Não troquei os lençóis do quarto de hóspedes nem nada. — 
E ela baixou os olhos para Paddington. — Se bem que, no estado em 
que ele se encontra, talvez tenha sido até bom. 

— Não tem problema, senhora Bird — disse Paddington. — Acho 
que vou tomar um banho. Sofri um acidente com um doce. 

— Oh! — A sra. Bird largou a porta aberta. —- Bom, nesse caso é 
melhor que você entre. Só tome cuidado com o tapete. Acabei de 
limpar. 

Judy pegou Paddington pela pata e a apertou levemente. 

— Na verdade, ela não se importa — a menina cochichou. — Acho 
até que gostou de você. 

— Paddington ficou vendo a sra. Bird se afastar. 

— Parece um pouco brava — disse. 

A sra. Bird se virou. 

— O que foi que você disse? 

Paddington deu um salto. 

— Eu... eu... — ele começou. 

— De onde é que você disse que veio mesmo? Do Peru? 

— É — disse Paddington. — Do longínquo Peru. 


— Hum! — E a sra. Bird refletiu por um instante. — Então você 
deve gostar de geleia de laranja. E melhor eu buscar mais na 
mercearia. 

— Está vendo? O que foi que eu disse? — exclamou Judy, quando 
a porta se fechou atrás da sra. Bird. — Ela gostou mesmo de você. 

— Engraçado ela saber que eu gosto de geleia de laranja! — disse 
Paddington. 

— À senhora Bird sabe tudo sobre todas as coisas — disse Judy. — 
Agora suba comigo que eu vou mostrar seu quarto. Era meu, 
quando eu era pequena, e está cheio de quadros de ursos na 
parede. Acho que assim você vai se sentir em casa. 

A menina foi subindo um lance comprido de escada, tagarelando 
o tempo todo. Paddington ia logo atrás, tomando o cuidado de ir 
pelo lado, para não pisar no tapete. 

— Aqui é o banheiro — disse Judy. — E este é o meu quarto. E 
este é o quarto de Jonathan... ele é meu irmão e logo mais você vai 
conhecê-lo. E este é o quarto da mamãe e do papai. — Então ela 
abriu uma porta. — E este vai ser o seu quarto! 

Ao entrar atrás dela, Paddington ficou tão surpreso que quase 
caiu para trás. Nunca tinha visto um quarto tão grande. Havia uma 
cama enorme com lençóis muito brancos, encostada numa parede, 
e várias caixas grandes, uma delas com espelho. Judy puxou uma 
gaveta de uma das caixas. 

— Isto se chama cômoda — ela disse. — Aqui você pode guardar 
todas as suas coisas. 

Paddington olhou para a gaveta e depois para a maleta dele. 

— Acho que não tenho muita coisa. Esse é o problema de ser 
muito pequeno... ninguém espera que você queira ter nada. 


— Então vamos ver o que podemos fazer — disse Judy, 
misteriosa. — Vou ver se a mamãe leva você a uma de suas 
expedições de compras. — A menina se ajoelhou ao lado dele. — Vou 
ajudar a desfazer sua mala. 

— É muita gentileza. — Desajeitado, Paddington tentava abrir a 
fechadura. — Mas acho que não vai ter muito o que ajudar. Tenho um 
vidro de geleia de laranja, só que está quase vazio, e o pouco que 
sobrou ficou com gosto de alga marinha. E meu álbum de recortes. 
E algumas moedas da América do Sul. 

— Caramba! — disse Judy. — Dessas eu nunca tinha visto. Como 
brilham! 

— Ah, eu sempre dou uma polida nelas — disse Paddington. — 
Essas moedas eu não gasto. — O urso puxou para fora uma 
fotografia meio rasgada. — E esta é uma foto da minha tia Lucy. Ela 
mandou tirar antes de ir para o asilo de ursos aposentados, em 
Lima. 

— Ela tem uma cara muito simpática — disse Judy. — E muito 
inteligente. — Vendo o olhar triste e distante de Paddington, 
acrescentou depressa: — Bom, agora vou deixar você sossegado 
para tomar seu banho e descer lindo e limpinho. A banheira tem 
duas torneiras; numa está escrito “quente” e na outra, “frio*. Você 
também vai encontrar sabonete à vontade e uma toalha limpa. Ah, e 
também uma escova para esfregar as costas. 

— Parece muito complicado — disse Paddington. — Será que eu 
não posso simplesmente sentar numa poça d'água ou coisa 
parecida? 

Judy deu risada. 


— Tenho a impressão de que a senhora Bird não aprovaria! E não 
se esqueça de lavar as orelhas. Elas estão terrivelmente pretas. 

— Mas é para serem pretas mesmo — Paddington exclamou, 
indignado, quando Judy fechou a porta. 

O urso subiu num banquinho perto da janela e olhou para fora. 
Lá embaixo havia um jardim grande, muito interessante, com um 
pequeno tanque e várias árvores, que pareciam ótimas para escalar. 
Para além das árvores, havia mais casas, que se estendiam a 
perder de vista. Ele imaginou que seria maravilhoso morar para 
sempre numa casa como aquela. Ficou parado, pensando nisso, até 
que a janela se esfumaçou e ele não conseguiu enxergar mais 
nada. Tentou escrever seu nome com as patas, na parte embaçada. 
Começou a desejar que não fosse tão comprido, pois logo o 
embaçado acabou e, além do mais, seu nome era difícil de escrever. 

— Seja como for — ele pensou, subindo na penteadeira e se 
olhando no espelho —, é um nome muito importante. E imagino que 
não deve haver muitos ursos no mundo chamados Paddington. 

O que ele não imaginava era que Judy estava dizendo a mesma 
coisa para o sr. Brown, exatamente naquele momento. Os Brown 
estavam reunidos em conselho de guerra na sala de jantar, e o sr. 
Brown travava uma batalha perdida. Foi Judy quem primeiro teve a 
ideia de ficar com Paddington. Jonathan e sua mãe tomaram o 
partido dela. Jonathan ainda não tinha visto Paddington, mas a ideia 
de ter um urso na família o atraía. Parecia muito importante. 

— Além do mais, Henry — argumentou a sra. Brown —, não 
podemos mandá-lo embora agora. Não seria correto. 

O sr. Brown deu um suspiro. Sabia reconhecer quando era 
derrotado. Não é que não gostasse da ideia de ficar com 


Paddington. No fundo, estava tão entusiasmado quanto os outros. 
Só que, como chefe da família Brown, achava que tinha o dever de 
considerar o assunto sob todos os ângulos. 

— Tenho certeza de que antes deveríamos comunicar o caso 
oficialmente a alguém — ele disse. 

— Não sei por quê, papai — gritou Jonathan. — Além do mais, se 
fizermos isso ele pode ser preso por clandestinidade. 

A sra. Brown interrompeu o tricô. 

— Jonathan tem razão, Henry. Não podemos deixar que isso 
aconteça. Ele não fez nada de errado. Tenho certeza de que não 
prejudicou ninguém viajando num bote salva-vidas. 

— Também tem o problema da mesada — disse o sr. Brown, 
fraquejando. — Não sei quanto se dá de mesada para um urso. 

— Ele pode receber cinquenta centavos por semana, como as 
crianças — replicou a sra. Brown. 

O sr. Brown acendeu o cachimbo lentamente, antes de 
responder. 

— Bem — ele disse —, primeiro vamos ter que ouvir o que a 
senhora Bird tem a dizer, é claro. 

O resto da família se uniu em um coro triunfal. 

— Então é melhor você perguntar a ela — disse a sra. Brown, 
quando o barulho cessou. — A ideia foi sua. 

O sr. Brown pigarreou. Tinha um pouco de medo da sra. Bird e 
não sabia qual seria sua reação. Já ia sugerir que deixassem para 
depois quando a porta se abriu e a própria sra. Bird entrou trazendo 
as coisas do chá. Ela parou por um instante, examinando aquele 
mar de expressões de expectativa. 


— Suponho que vocês estejam querendo me dizer que 
resolveram ficar com o pequeno Paddington — ela disse. 

— À senhora deixa, senhora Bird? — suplicou Judy. — Por favor 
Tenho certeza de que ele vai ser bonzinho. 

— Hum! — A sra. Bird colocou a bandeja em cima da mesa. — É 
isso que vamos ver. Cada pessoa tem uma ideia diferente sobre o 
que é ser bonzinho. Seja como for — ela hesitou, já na porta —, ele 
parece ser um bom urso. 

— Quer dizer que a senhora não se importa, senhora Bird? — 
perguntou o sr. Brown. 

A sra. Bird pensou por um instante. 

— Não. Não me importo de jeito nenhum. Eu mesma sempre tive 
um fraco por ursos. Vai ser bom ter um andando pela casa. 

— Bem — arfou a sra. Brown, depois que a porta se fechou. — 
Quem diria! 

— Deve ser porque ele ergueu o chapéu — disse Judy. — Causou 
boa impressão. A senhora Bird gosta de gente bem-educada. 

A sra. Brown voltou ao tricô. 

— Acho que alguém precisa escrever para a tia Lucy, contando 
tudo. Decerto ela vai gostar de saber que Paddington está em 
segurança — ela disse. E voltou-se para Judy: — Talvez fosse uma 
boa ideia você e Jonathan escreverem. 

— Aliás — disse o sr. Brown -—, por falar nisso, onde está 
Paddington? Será que ainda está no quarto? 

Judy, que estava procurando papel de carta na escrivaninha, 
olhou para cima. 

— Ah, ele está bem. Está tomando um banho. 


— Um banho! — disse a sra. Brown, com cara de preocupação. — 
Ele é um pouco pequeno para tomar banho sozinho. 

— Não se aflija, Mary — resmungou o sr. Brown, instalando-se 
numa poltrona com o jornal. — Ele deve estar se divertindo muito. 

O sr. Brown estava bem perto da verdade ao dizer que 
Paddington devia estar se divertindo muito. Só que, infelizmente, 
não era bem do jeito que ele imaginava. Feliz da vida, sem saber 
que seu destino estava sendo decidido, Paddington estava sentado 
no meio do chão do banheiro, desenhando um mapa da América do 
Sul com o tubo de creme de barbear do sr. Brown. 

Paddington gostava de geografia. Pelo menos gostava do que 
ele entendia por geografia, que significava conhecer lugares 
estranhos e povos diferentes. Antes de Paddington partir da 
América do Sul em sua longa viagem para a Inglaterra, tia Lucy, 
uma velha ursa muito inteligente, empenhou-se em ensinar ao 
sobrinho tudo o que sabia. Contou-lhe tudo sobre os lugares por 
onde passaria no caminho e, durante horas e horas, leu para ele 
sobre os povos que encontraria. Tinha sido uma longa viagem, 
metade de uma volta ao mundo; por isso o mapa de Paddington 
ocupou quase todo o chão do banheiro e também gastou quase 
todo o creme de barbear do sr. Brown. Com o pouco que sobrou, o 
urso tentou mais uma vez escrever seu novo nome. Depois de 
muitas tentativas, acabou se decidindo por PADINGTUN. 





Parecia mais importante ainda. Só quando um pingo de água 
quente esborrifou no nariz dele, Paddington percebeu que a 
banheira estava cheia e já começava a transbordar. Com um 
suspiro, subiu na borda da banheira, fechou os olhos, tapou o nariz 
com a pata e pulou. A água estava quente e cheia de sabão, e era 
muito mais funda do que ele esperava. De fato, teve que ficar na 
pontinha do pé para manter o nariz fora da água. 

Foi então que ele se apavorou. Uma coisa é entrar numa 
banheira, outra coisa é sair, principalmente com a água pelo nariz, 
as bordas escorregadias e os olhos cheios de sabão. Sem enxergar 
nada, ele nem podia fechar as torneiras. 

Tentou chamar por socorro, primeiro com voz normal, depois 
bem alto: 

— SOCORRO! SOCORRO! 


Esperou um pouco, só que ninguém apareceu. De repente ele 
teve uma ideia. Que bom que ainda estava de chapéu! Tirou o 


chapéu e começou a baldear a água para fora. 

O chapéu de Paddington estava todo furado, pois era muito 
velho, tinha sido de seu tio. Mas, se a quantidade de água não 
diminuía, pelo menos também não aumentava. 





— Engraçado — disse o sr. Brown, pulando da poltrona e 
passando a mão na testa. — Sou capaz de jurar que senti um pingo 
de água! 

— Não seja bobo, querido. Como é possível? — A sra. Brown, 
ocupada com o tricô, nem se deu o trabalho de levantar os olhos. 

O sr. Brown resmungou e voltou ao jornal. Sabia que tinha 
sentido alguma coisa, mas não adiantava discutir. Olhou 
desconfiado para as crianças, mas Judy e Jonathan estavam 
ocupados escrevendo sua carta. 

— Quanto custa mandar uma carta para Lima? — perguntou 
Jonathan. 

Judy já ia responder, quando outro pingo de água caiu do teto, 
dessa vez bem em cima da mesa. 

— Oh, droga! — A menina se levantou de um pulo, arrastando 
Jonathan atrás dela. 

Bem em cima da cabeça deles, e justo embaixo do banheiro, 
havia uma aterradora mancha molhada! 


— Aonde você vai, querida? — perguntou a sra. Brown. 

— Ah, vou subir para ver como está o Paddington. — Judy 
empurrou Jonathan pela porta e fechou-a depressa atrás deles. 

— Caramba — disse Jonathan. — O que aconteceu? 

— O Paddington! — gritou Judy, por cima do ombro, enquanto 
voava escada acima. — Acho que ele está em apuros! 

Ela correu pelo patamar e foi bater com força na porra do 
banheiro. 

— Paddington, você está bem”? Podemos entrar? 

— SOCORRO! SOCORRO! — gritou Paddington. — Entrem, por favor. 
Acho que vou me afogar! 

— Oh, Paddington. —Judy se debruçou na borda da banheira e 
ajudou Jonathan a içar um urso encharcado e muito assustado, para 
colocá-lo no chão. — Oh, Paddington! Graças a Deus você está bem! 

Paddington deitou-se de costas numa imensa poça d'água. 

— Meu chapéu me prestou um servição! — ele ofegou. — Bem que 
a tia Lucy me disse para nunca andar sem ele. 

— Ora, por que você não tirou o tampão da banheira, seu bobo? 
— disse Judy. 

— Oh! — exclamou Paddington, meio sem jeito. —- Nem... nem me 
passou pela cabeça. 

Jonathan olhava admirado para Paddington. 





— Caramba! — disse o menino. — Que bagunça incrível você 
aprontou! Eu mesmo nunca fiz uma bagunça deste tamanho! 

Paddington sentou-se e olhou em volta. O chão do banheiro 
estava coberto por uma espécie de espuma branca nos lugares em 
que a água quente tinha escorrido por cima do mapa da América. 

— Está um pouco em desordem mesmo — ele admitiu. — Não sei 
como foi acontecer. 

— Em desordem! — Judy colocou-o em pé e enrolou-o numa 
toalha. — Paddington, vamos ter muito o que fazer antes de descer. 
Se a senhora Bird vir isto, nem sei o que ela vai falar. 

— Eu sei! — exclamou Jonathan. — Às vezes ela fala para mim! 

Judy começou a passar um pano no chão. 

— Agora trate de se enxugar para não pegar um resfriado. 

Paddington começou a se esfregar docilmente com a toalha. 

— Uma coisa é verdade — ele observou, olhando-se no espelho. — 
Estou muito mais limpo do que antes. Nem parece que sou eu. 

De fato, Paddington estava muito mais limpo do que quando 
tinha chegado à casa dos Brown. Seu pelo, agora bem claro e não 
marrom-escuro como antes, estava em pé, como uma escova nova, 


só que era macio e sedoso. Seu nariz brilhava e nas orelhas já não 
havia vestígio de geleia e creme. Estava tão mais limpo que um 
pouco depois, quando ele desceu e entrou na sala de jantar, todos 
fingiram que não o reconheciam. 

— À entrada dos entregadores é pelo lado — disse o sr. Brown, 
por trás do jornal. 

A sra. Brown interrompeu o tricô e olhou para ele. 

— O senhor deve ter entrado na casa errada — disse. — Aqui é o 
número 32, não é o 34. 

Até Jonathan e Judy confirmaram que devia estar havendo 
algum engano. Paddington começou a ficar meio preocupado, até 
que todos caíram na gargalhada, dizendo quanto ele estava lindo, 
tão bem escovado, penteado e respeitável. 

Arranjaram um lugar para ele numa poltroninha, perto da lareira, 
e a sra. Bird entrou trazendo outro bule de chá, e um prato de 
torradas quentinhas com manteiga. 

— Então, Paddington — disse a sra. Brown, depois que todos se 
instalaram —, que tal nos contar tudo sobre você e sobre como veio 
parar na Inglaterra? 

Paddington reclinou-se na poltrona, limpou com muito cuidado o 
bigode lambuzado de manteiga, pôs as patas atrás da cabeça e 
espichou os dedos do pé para perto do fogo. Gostava de público, 
principalmente quando estava no quentinho e o mundo parecia um 
lugar tão maravilhoso. 





— Fui criado no longínquo Peru — ele começou. — Por minha tia 
Lucy, aquela que mora num asilo para ursos aposentados, em Lima. 

Paddington fechou os olhos, pensativo. 

Um silêncio tomou conta da sala e todos esperavam, ansiosos. 

Depois de um tempo, como nada acontecia, começaram a ficar 
inquietos. 

O sr. Brown tossiu alto. 

— Não parece uma história muito excitante — ele disse, 
impaciente. Estendeu o braço e cutucou Paddington com o 
cachimbo. — Essa não! Ele caiu no sono! 
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Nº dia seguinte, ao acordar, Paddington ficou muito surpreso 

quando percebeu que estava na cama. Teve uma sensação 
deliciosa ao se espreguiçar e puxar as cobertas com uma pata, 
cobrindo a cabeça. Esticou o pé e encontrou um lugar friozinho para 
refrescar os dedos. Uma das vantagens de ser um urso muito 
pequeno numa cama grande era ter tanto espaço. 

Depois de alguns minutos, pôs a cabeça para fora 
cautelosamente e farejou. Um cheiro delicioso entrava por baixo da 
porta. Parecia estar chegando cada vez mais perto. Também ouviu 
passos subindo a escada. Quando os passos pararam perto da sua 
porta, ouviu uma batida e a voz da sra. Bird chamou: 

— Já acordou, pequeno Paddington? 

— Agorinha mesmo — Paddington respondeu, esfregando os 
olhos. 

A porta se abriu. 

— Você dormiu um bom sono — disse a sra. Bird, pondo a bandeja 
sobre a cama e abrindo as cortinas. — E é um sujeito privilegiado por 


receber café da manhã na cama num dia de semana! 

Paddington olhou faminto para a bandeja. Havia a metade de 
uma grapefruit numa tigelinha, um prato de ovos com bacon, 
algumas torradas e um vidro cheio de geleia de laranja, sem falar 
numa enorme xícara de chá. 

— É tudo para mim? — o urso exclamou. 

— Se não quiser, posso levar de volta — disse a sra. Bird. 

— Oh, eu quero, sim — Paddington foi logo dizendo. — É que eu 
nunca vi um café da manhã com tanta coisa. 

— Bem, é melhor comer logo — disse a sra. Bird, dando uma 
olhada para trás, já a caminho da porta. — Esta manhã você vai 
fazer uma expedição de compras com a senhora Brown e Judy. E a 
única coisa que posso dizer é que graças a Deus eu não vou junto! 
— E a sra. Bird fechou a porta. 

— O que será que ela quis dizer com isso? — indagou Paddington. 

Mas sua preocupação não durou muito. Ele tinha muito mais o 
que fazer. Era a primeira vez que tomava café da manhã na cama, e 
logo começou a achar que não era tão fácil quanto parecia. Primeiro 
teve dificuldades com a grapefruit. Cada vez que a espremia com a 
colher, esguichava um fio de suco no olho, que ardia muito. E 
Paddington ficava o tempo todo preocupado com os ovos com 
bacon, que estavam esfriando. Depois havia o problema da geleia 
de laranja. Queria deixar espaço para a geleia de laranja. 

No fim, Paddington acabou resolvendo que seria muito melhor 
misturar tudo no mesmo prato e sentar na bandeja para comer. 

— Oh, Paddington — disse Judy, ao entrar no quarto um pouco 
depois e dar com ele encarapitado na bandeja —-, o que está 


aprontando agora? Vamos logo, estamos esperando por você lá 
embaixo. 


Na 


<> 
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Paddington levantou os olhos com uma expressão de beatitude 
no rosto... no que dava para enxergar do seu rosto por trás dos 
bigodes de ovo e das migalhas de torrada. Ele tentou dizer alguma 
coisa, mas só conseguiu soltar um grunhido abafado que soava 
como um JÁ-VOUINDO todo enrolado. 


— Francamente! — Judy pegou um lenço e limpou-lhe o rosto. — 
Não dá para imaginar urso mais grudento do que você. E, se não 
vier depressa, as coisas bonitas vão acabar. Ouvi a mamãe dizer 
que vai comprar um monte de roupas novas para você. Agora 
penteie o pelo, rápido, e desça. 

Quando a menina fechou a porta, Paddington olhou para os 
restos do café da manhã. A maior parte havia acabado, mas ainda 
estava sobrando um pedaço de bacon, que era uma pena 
desperdiçar. Resolveu colocá-lo dentro da maleta, para o caso de 
ficar com fome mais tarde. 


Correu para o banheiro, lavou o rosto com um pouco de água 
quente. Então penteou bem os bigodes e logo depois chegou lá 
embaixo, talvez não tão limpo quanto na noite anterior, mas bem- 
arrumadinho. 

— Espero que não vá com esse chapéu — disse a sra. Brown, 
examinando-o. 

— Ah, mamãe, deixe — pediu Judy. — É tão... tão diferente. 

— É diferente mesmo — disse a sra. Brown. — Nunca tinha visto 
nada parecido. Tem uma forma muito esquisita. Nem sei como 
vocês chamam esse tipo de chapéu. 

— É um chapéu de explorador — disse Paddington, orgulhoso. — 
Ele salvou minha vida. 

— Salvou sua vida? — repetiu a sra. Brown. — Que bobagem! 
Como é que um chapéu poderia salvar sua vida? 

Paddington já ia contar sua aventura na banheira, na tarde 
anterior, quando levou um cutucão de Judy. A menina balançou a 
cabeça. 

— Hã... é uma longa história — ele disse, vacilando. 

— Então é melhor deixá-la para outra hora — disse a sra. Brown. — 
Agora venham, vocês dois. 

Paddington pegou sua maleta e saiu andando atrás da sra. 
Brown e de Judy. Perto da porta, a sra. Brown parou e farejou. 

— Estranho — disse ela. — Parece que hoje está tudo cheirando a 
bacon. Está sentindo, Paddington? 

Paddington teve um sobressalto. Embaraçado, pôs a maleta 
para trás e farejou. Ele tinha várias expressões para serem 
utilizadas nas emergências. Havia a expressão pensativa, em que 
ele fitava o vazio e apoiava o queixo na pata. Também havia a 


expressão de inocência, que na verdade era a falta de expressão. 
Resolveu usar esta última. 

— Que cheiro forte! — ele disse, sinceramente, pois era um urso 
sincero. Depois acrescentou, talvez não tão sinceramente: — De 
onde será que vem? 

Na rua, enquanto caminhavam para a estação de metrô, Judy 
Sussurrou: 

— Se eu fosse você, de hoje em diante teria mais cuidado na 
hora de arrumar a maleta. 

Paddington olhou para baixo. Uma tira grande de bacon estava 
pendurada para fora da maleta e ia se arrastando pela calçada. 

— Xô — gritou a sra. Brown, quando um cachorro imundo se 
aproximou, atravessando a rua aos pulos. 

Paddington sacudiu a maleta. 

— Fora, cachorro! — ele disse, zangado. 

O cachorro lambia os beiços e Paddington olhava medroso por 
cima dos ombros, correndo para mais perto da sra. Brown e de 
Judy. 

— Ai, meu Deus — disse a sra. Brown. — Estou com a estranha 
sensação de que hoje muita coisa vai acontecer. Já teve essa 
sensação, Paddington? 

Paddington pensou um pouco. 

— Algumas vezes — disse, vagamente, enquanto entravam na 
estação. 

Primeiro Paddington ficou um pouco decepcionado no metrô. 
Gostou do barulho, do alvoroço e do bafo de ar quente que o 
acolheu ao entrarem. Só que o bilhete ele não achou grande coisa. 


— É muito pouca coisa para custar vinte centavos — ele disse, 
examinando minuciosamente o pedaço de cartão verde que 
segurava entre as patas. 

A máquina de bilhetes tanto zumbiu e tilintou, fazendo um 
barulho tão fantástico, que aquilo acabava sendo desapontador. Por 
vinte centavos, Paddington esperava muito mais. 

— Ora, Paddington — suspirou a sra. Brown —, é só um bilhete 
para você poder andar de metrô. Sem isso você nem pode entrar no 
trem. 

Pela cara e pela voz da sra. Brown, parecia que ela estava meio 
nervosa. No fundo estava começando a achar que deveriam ter 
esperado para sair um pouco mais tarde, quando a estação 
estivesse mais vazia. Também estava intrigada com aquela história 
dos cachorros. Já não era só um, mas seis cachorros de vários tipos 
e tamanhos os tinham seguido até dentro da estação. Teve a 
estranha sensação de que aquilo tinha alguma coisa a ver com 
Paddington. Mas na única vez em que seus olhares se cruzaram, a 
expressão do urso era de tanta inocência que ela até se censurou 
por ter tido uma ideia daquelas. 

Na escada rolante, a sra. Brown disse a Paddington: 

— Acho que deveríamos carregar você no colo. Na verdade, eles 
dizem que é para carregar os cachorros, mas não fazem menção a 
Ursos. 

Paddington não respondeu. la seguindo atrás, como num sonho. 
Como era um urso muito baixinho, ficava difícil enxergar para os 
lados, por cima dos corrimões; mas, quando conseguiu, seus olhos 
quase saltaram das órbitas, de tanta excitação. Havia gente por 
todos os lados. Nunca tinha visto uma multidão tão grande. Um 


monte de gente subia por um lado e mais gente ainda descia pelo 
outro. Todos pareciam estar morrendo de pressa. Ao descer da 
escada rolante, ele foi sendo arrastado, espremido entre um homem 
de guarda-chuva e uma mulher com uma imensa sacola de 
compras. Quando conseguiu se livrar, a sra. Brown e Judy tinham 
sumido. 

Foi então que o urso viu um anúncio surpreendente. Piscou 
várias vezes para ter certeza de que era aquilo mesmo, e cada vez 
que voltava a abrir os olhos lia a mesma coisa: PARA PADDINGTON, SIGA 
A LUZ AMARELA. 


Paddington chegou à conclusão de que o metrô era a coisa mais 
fantástica que tinha visto na vida. Virou-se e saiu trotando pelo 
corredor, seguindo as luzes amarelas, até encontrar outra multidão 
em fila para subir pela escada rolante. 

— Ai, ai, ai — disse o homem lá no alto da escada, ao examinar o 
bilhete de Paddington. — O que significa isso? Você ainda não foi 
para nenhum lugar! 

— Eu sei — disse Paddington, aborrecido. — Acho que cometi 
algum engano profundo. 

O homem fungou desconfiado e chamou um outro inspetor. 

— Aqui tem um ursinho, cheirando a bacon. Ele disse que 
cometeu um engano profundo. 

O inspetor enfiou os dedões no colete. 

— Às escadas rolantes existem para proporcionar conforto aos 
passageiros — ele disse, zangado —, e não para servir de brinquedo 
a ursinhos e coisas parecidas, principalmente nas horas de pico. 

— Sim, senhor — disse Paddington, erguendo o chapéu. — Mas 
nós não temos escadas ro... ro... 


— .. Jantes — disse o inspetor, solicitamente. 

— .. Jantes — disse Paddington — no longínquo Peru. Nunca andei 
numa escada dessas antes, por isso é meio difícil. 

— Longínquo Peru”? — disse o inspetor, parecendo impressionado. 
— Ah, bom, nesse caso... — E ele levantou a correntinha que 
separava as escadas de subida e de descida. — É melhor voltar para 
baixo. Mas eu que não pegue você tentando aprontar alguma 
brincadeira de novo. 

— Muito obrigado — disse Paddington, agradecido, enquanto 
passava por baixo da corrente. - É muita gentileza sua, com 
certeza. 

Ele se voltou para acenar um adeus, mas, antes que pudesse 
erguer o chapéu, viu-se arrastado novamente às profundezas do 
metrô. 

No meio da descida, Paddington observava interessado os 
cartazes de cores vivas quando o homem atrás dele cutucou-o com 
o guarda-chuva. 

— Estão chamando você — ele disse. 

O urso olhou à sua volta, justo a tempo de ver a sra. Brown e 
Judy passarem subindo pelo outro lado. As duas acenavam 
desvairadamente para ele, e a sra. Brown gritou “Pare!” muitas 
vezes. 

Paddington se virou e tentou subir a escada correndo, mas ela 
andava muito depressa e, com suas perninhas curtas, o máximo 
que ele conseguia era não sair do lugar. Estava com a cabeça 
abaixada e, quando reparou num homem gordo, com uma pasta, 
correndo na direção contrária, já era tarde demais. 


O homem gordo deu um berro raivoso, caiu e foi se agarrando 
em várias outras pessoas. Então Paddington sentiu que também ia 
cair. Rolou pela escada, bum, bum, bum, até lá embaixo, onde foi 
escorregando até se escorar na parede. 

Quando olhou ao redor, tudo parecia muito confuso. As pessoas 
se aglomeravam em torno do homem gordo, que estava sentado no 
chão, esfregando a cabeça. Ao longe, a sra. Brown e Judy tentavam 
abrir caminho para descer pela escada rolante de subida. Enquanto 
observava o esforço das duas, Paddington viu outro aviso. Num 
pequeno quadro de metal, no sopé da escada rolante, estava escrito 
com grandes letras vermelhas: PARA PARAR A ESCADA EM CASOS DE 
EMERGÊNCIA, APERTE O BOTÃO. 
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Em letras bem menores, também estava escrito: “Multa por uso 
indevido: 50 libras.” Só que, na pressa, Paddington não viu esse 
segundo aviso. Em todo caso, para ele aquela situação era de 
extrema emergência. Girou sua maleta no ar e bateu no botão com 
toda a força. 

Se a confusão já era grande enquanto a escada estava 
funcionando, aumentou ainda mais quando parou. Surpreso, 
Paddington via as pessoas correrem para todos os lados, gritando 
umas com as outras. Um homem até se pôs a gritar “Fogo!”, e em 
algum lugar começou a soar uma campainha. 

Ele estava refletindo sobre a agitação que se podia provocar 
simplesmente apertando um botão quando uma pesada mão 
pousou em seu ombro. 

— Foi ele — alguém gritou, apontando um dedo acusador. — Eu vi 
com meus próprios olhos! 

— Bateu com a maleta — gritou outra voz. — Não devia ser 
permitido. 

Do fundo da multidão, outra voz ainda sugeriu que a polícia o 
prendesse. 

Paddington começou a ficar com medo. Virou-se e levantou os 
olhos para o dono da mão. 

— Ah! — disse uma voz zangada. — É você de novo. Eu devia ter 
imaginado. — E o inspetor puxou um caderninho de anotações. — 
Nome, por favor. 

— Hã... Paddington — disse Paddington. 

— Eu perguntei seu nome, e não para onde você quer ir — insistiu 
o inspetor. 

— Pois então — disse Paddington. — Esse é meu nome. 


— Paddington! — disse o inspetor, incrédulo. — Não é possível. 
Esse é o nome de uma estação. Nunca vi nenhum urso chamado 
Paddington. 

— Não é comum, mesmo — disse Paddington. — Mas eu me 
chamo Paddington Brown e meu endereço é Jardins de Windsor 
número 32. Eu me perdi da senhora Brown e de Judy. 

— Ah! — O inspetor escreveu alguma coisa no caderninho. — 
Posso ver seu bilhete? 

— Hã... estava comigo — disse Paddington. — Mas parece que 
não está mais. 

O inspetor voltou a escrever. 

— Brincar na escada rolante. Viajar sem bilhete. Parar a escada 
rolante. São todas faltas graves. — E ele levantou os olhos. — O que 
tem a dizer sobre isso, meu jovem? 

— Bem... hã... — Paddington se remexia, embaraçado, e olhava 
para as patas. 

— Já tentou olhar dentro do chapéu”? — perguntou o inspetor, com 
uma certa delicadeza. — Tem gente que guarda o bilhete no chapéu. 

Paddington pulou, aliviado. 

— Sabia que o tinha colocado em algum lugar — ele disse, 
agradecido, entregando o bilhete ao inspetor. 

O inspetor o devolveu depressa. O chapéu de Paddington estava 
meio grudento por dentro. 

— Nunca vi alguém levar tanto tempo para não ir a lugar nenhum 
— disse o homem, olhando severamente para Paddington. — Você 
viaja muito de metrô? 

— É a primeira vez — disse Paddington. 


— E, se depender de mim, vai ser a última — disse a sra. Brown, 
abrindo caminho em meio à multidão. 

— Este urso é seu, minha senhora? — perguntou o inspetor. — 
Porque, se for, devo informá-la de que ele está com um problema 
sério. — E começou a ler suas anotações. — Até onde eu sei, ele 
transgrediu duas cláusulas importantes do regulamento, 
provavelmente até mais. Vou ser obrigado a prendê-lo. 

— Ai, meu Deus! — A sra. Brown apoiou-se em Judy. — Precisa 
mesmo fazer isso? Ele é tão pequenino e é a primeira vez que vem 
a Londres. Tenho certeza de que não vai fazer mais nada de errado. 

— Desconhecimento do regulamento não é desculpa — disse o 
inspetor, em tom de ameaça. — Não no tribunal! Espera-se que as 
pessoas se conduzam de acordo com a lei. Assim deve ser. 

— No tribunal! 

Nervosa, a sra. Brown passou a mão na testa. A palavra tribunal 
sempre a transtornava. Imaginava Paddington preso, algemado, 
sendo interrogado, e outras coisas terríveis. 

Judy segurou a pata de Paddington e a apertou levemente, para 
tranquilizá-lo. Paddington levantou os olhos, agradecido. Não sabia 
muito bem sobre o que estavam falando, mas pelo visto não era 
sobre coisas muito agradáveis. 

— O senhor disse que as pessoas devem se conduzir de acordo 
com a lei? — perguntou Judy, com firmeza. 





— Isso mesmo — começou o inspetor. — E eu preciso cumprir meu 
dever, como qualquer outra pessoa. 

— E não se diz nada a respeito de ursos? — perguntou Judy, com 
ar inocente. 

— Bem — disse o inspetor, coçando a cabeça. — Não com tanta 
clareza. 

Ele baixou os olhos para Judy, depois para Paddington, e depois 
olhou ao seu redor. A escada rolante já estava funcionando de novo 
e a aglomeração de curiosos tinha se dispersado. 

— É altamente irregular — ele disse. — Mas... 

— Ah, muito obrigada — disse Judy. — O senhor é o homem mais 
bonzinho que encontrei na minha vida. Não é mesmo, Paddington? 

Paddington balançou a cabeça veementemente, e o inspetor 
corou. 

— De hoje em diante, sempre vou viajar neste metrô — disse 
Paddington, gentilmente. — Tenho certeza de que é o melhor de 
Londres. 

O inspetor abriu a boca e parecia querer dizer alguma coisa, mas 
voltou a fechá-la. 


— Venham, crianças — disse a sra. Brown, apressada. 

— Precisamos correr, senão não vamos conseguir fazer nossas 
compras nunca. 

De algum lugar lá de cima chegaram latidos de cachorros. O 
inspetor suspirou. 

— Não consigo entender — ele disse. — Esta estação era tão bem 
organizada e respeitada. Agora, vejam só! 

O inspetor ficou observando as três figuras que se afastavam: a 
sra. Brown, Judy e, fechando a fila, Paddington. Então, esfregando 
os olhos, ele disse para si mesmo: 

— Que engraçado, devo estar enxergando coisas. Seria capaz de 
jurar que vi um pedaço de bacon saindo pelo lado daquela maleta! 

O inspetor encolheu os ombros. Tinha coisas mais importantes 
com que se preocupar. Pelo barulho que vinha do alto das escadas 
rolantes, parecia que lá em cima estava havendo uma briga de 
cachorros. E isso precisava ser investigado. 
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homem da seção de roupas masculinas da Barkridges, uma 
grande loja de departamentos, pegou o chapéu de Paddington 
entre as pontas do polegar e do indicador, esticou o braço, e ficou 
olhando para aquilo com cara de nojo. 
— Decerto o garoto... hã, o cavalheiro não vai mais querer isto, 
não é, minha senhora? — ele disse. 
— Ah, vou querer, sim — disse Paddington, decidido. — Sempre 
tive esse chapéu, desde pequeno. 
— Não quer comprar um novo, Paddington? -— sugeriu 
prontamente a sra. Brown. — Um melhorzinho? 
Paddington pensou por um instante. 
— Posso comprar um piorzinho se a senhora quiser — ele disse. — 
Porque para mim este é o melhor que existe! 
O vendedor teve um leve arrepio e, revirando os olhos, pôs o 
objeto repugnante bem na ponta do balcão. 


— Albert! — ele chamou, acenando para um rapaz que estava 
mais ao fundo, meio sem saber o que fazer. — Veja o que nós temos 
no tamanho 48. 

Albert começou a procurar embaixo do balcão. 

— Ágora, já que estamos por aqui — disse a sra. Brown —-, 
gostaríamos de ver um casaco bem quente, para o inverno. Acho 
que podia ser um casaco de lã com capuz e fecho de presilhas, que 
é mais fácil de abrir e fechar. E também queríamos uma capa de 
chuva de plástico, para o verão. 

O vendedor olhou-a com ar de desprezo. Não gostava muito de 
ursos, e aquele, especialmente, passou a encará-lo de um jeito 
esquisito depois que ele mencionou o chapéu deplorável. 

— Já procurou na seção de saldos, no subsolo? — ele começou. — 
Quem sabe entre os saldos da administração pública... 

— Não, não procurei — disse a sra. Brown, exasperada. — Saldos 
da administração pública, é? Nunca ouvi falar nisso. Você já ouviu, 
Paddington? 

— Não — disse Paddington, que não fazia ideia do que fossem 
saldos da administração pública. — Nunca! 

O urso lançou um olhar duro para o homem, que desviou os 
olhos, amedrontado. Paddington tinha um jeito de encarar que ele 
sabia usar quando necessário. Era um olhar muito poderoso. Tinha 
aprendido a usá-lo com a tia Lucy e reservava-o para ocasiões 
especiais. 

A sra. Brown mostrou um casaco de lã azul, muito alinhado, com 
forro vermelho. 

— Acho que este é o ideal — ela disse. O balconista engoliu seco. 


— Sim, minha senhora. Com certeza, minha senhora. — Fez um 
sinal para Paddington. — Por aqui, cavalheiro. 

Paddington o seguiu, mantendo-se cerca de meio metro atrás 
dele, sempre com seu olhar duro. A nuca do homem parecia estar 
em brasa. Nervoso, ele passava o dedo por dentro do colarinho. 
Quando passaram pelo balcão dos chapéus, Albert, que vivia 
sempre com medo do chefe e tinha observado tudo boquiaberto, fez 
um sinal para Paddington, levantando o polegar. Paddington acenou 
com a pata. Estava começando a se divertir. 

O urso deixou o balconista ajudá-lo a vestir o casaco e depois 
ficou se admirando no espelho. Era a primeira vez que ia ter um 
casaco. No Peru fazia muito calor. A tia Lucy obrigava-o a usar 
chapéu para evitar insolação, mas o clima era quente demais para 
vestir qualquer tipo de casaco. Paddington olhava-se no espelho e 
estava surpreso por ver não só um, mas uma enorme fileira de 
ursos, que se prolongava a perder de vista. De fato, para onde ele 
olhava via ursos, e todos muito alinhados. 

— O capuz não está um pouco grande? — perguntou a sra. 
Brown, ansiosa. 

— Este ano os capuzes estão maiores, minha senhora — disse o 
balconista. — É a última moda. 

Quis acrescentar que, de qualquer modo, Paddington tinha uma 
cabeça bem grande, mas mudou de ideia. Ursos eram meio 
imprevisíveis. Nunca se sabia muito bem o que estavam pensando, 
e aquele, principalmente, parecia ter um temperamento muito 
especial. 

— Gostou, Paddington? — perguntou a sra. Brown. Paddington 
parou de contar ursos no espelho e se virou para se ver de costas. 


— É o casaco mais lindo que já vi — ele disse, depois de pensar 
um pouco. 

A sra. Brown e o balconista deram um suspiro de alívio. 

— Ótimo — disse a sra. Brown. — Então está decidido. Agora só 
falta um chapéu e uma capa de chuva de plástico. 

Ela voltou ao balcão de chapéus. Albert, que continuava com seu 
olhar de admiração grudado em Paddington, tinha separado uma 
pilha enorme de chapéus. Havia chapéus-cocos, chapéus de sol, 
chapéus de feltro, gorros e até uma pequena cartola. A sra. Brown 
olhou para tudo aquilo meio em dúvida. 

— É difícil — ela disse, olhando para Paddington. —- O problema 
são suas orelhas. Elas são meio salientes. 

— À senhora pode fazer dois buracos para elas — disse Albert. 

O balconista o fuzilou com os olhos. 

— Esburacar um chapéu da nossa loja? — ele exclamou. — Onde 
já se viu uma coisa dessas! 

Paddington voltou-se e fixou os olhos nele. 

— Eu... hã... — À voz do homem foi se apagando. — Vou buscar 
minha tesoura — ele disse, num fio de voz. 

— Acho que não é preciso — a sra. Brown apressou-se em dizer. — 
Ele não vai sair para trabalhar na cidade, por isso talvez não precise 
de nada muito elegante. Acho que aquele gorro de lã está bom. 
Aquele com o pompom em cima. O verde vai combinar com o 
casaco novo. Essa lã estica, e quando fizer muito frio ele poderá 
puxá-lo por cima das orelhas. 

Todos concordaram que Paddington estava muito alinhado e, 
enquanto a sra. Brown procurava uma capa de chuva, ele se 
afastou para dar mais uma olhada no espelho. Achou o gorro meio 


difícil de erguer, pois as orelhas o prendiam um pouco. Mas, 
puxando pelo pompom, ele conseguia esticá-lo bastante, o que era 
quase a mesma coisa. Assim, podia até continuar sendo bem- 
educado sem esfriar as orelhas. 





O balconista quis embrulhar o casaco, mas depois de muita 
confusão acabaram deixando o urso sair com ele no corpo, apesar 
do dia quente. Paddington estava se achando lindo e queria muito 
ver se os outros iam notá-lo. 

Depois de apertar a mão de Albert, Paddington lançou um olhar 
mais duro e demorado para o balconista. O pobre homem 
despencou numa cadeira e começou a enxugar a testa, enquanto a 
sra. Brown caminhava para a porta de saída. 

Aquela era uma loja muito grande, que tinha sua própria escada 
rolante e vários elevadores. Na porta a sra. Brown hesitou, mas, por 


fim, segurou firme a pata de Paddington e o levou para o elevador. 
Pelo menos por aquele dia não queria mais ouvir falar em escada 
rolante. 

Para Paddington, no entanto, tudo era novidade, e ele gostava 
de experimentar coisas estranhas. Depois de alguns minutos, 
chegou à conclusão de que preferia mil vezes as escadas rolantes. 
Elas eram agradáveis e deslizavam suavemente. Em compensação, 
os elevadores!... Para começar, o elevador estava cheio de gente 
carregando pacotes, e as pessoas eram tão ocupadas que não 
tinham nem tempo de notar um ursinho. Uma mulher até apoiou a 
sacola de compras na cabeça dele e ficou muito surpresa quando 
Paddington a empurrou. Depois, de repente metade dele começou a 
cair enquanto a outra metade ficava onde estava. Quando ele 
começou a se acostumar com aquela sensação, a segunda metade 
começou a cair também e quase alcançou a primeira, até que a 
porta se abriu. Isso aconteceu quatro vezes enquanto eles desciam, 
e Paddington ficou feliz quando o encarregado disse que estavam 
no andar térreo e a sra. Brown o levou para fora. 

Ela olhou para o urso, bem de perto. 

— Minha nossa, Paddington! Como você está pálido! — disse. — 
Você está bem? 

— Estou enjoado — disse Paddington. — Não gosto de elevadores. 
E acho que não devia ter comido tanto no café da manhã. 

— Ai, meu Deus! — A sra. Brown olhou à sua volta, mas já não 
avistou Judy, que tinha se afastado a fim de fazer algumas compras 
para si. — Dá para você ficar sentado aqui por alguns minutos 
enquanto vou procurar Judy? — ela perguntou. — Será que você vai 
ficar bem? — Paddington foi se agachando até sentar na maleta, 


com uma aparência muito abatida. Até o pompom do seu gorro 
parecia murcho. 

— Não sei se vou ficar bem — ele disse. — Mas vou me esforçar ao 
máximo. 

— Volto o mais rápido possível — disse a sra. Brown. 

— Depois podemos tomar um táxi para ir até em casa almoçar. 

Paddington gemeu. 

— Pobre Paddington — disse a sra. Brown. — Você deve estar se 
sentindo mal mesmo para não querer almoçar. 

Ão ouvir de novo a palavra almoçar, Paddington gemeu mais 
alto. A sra. Brown afastou-se, apressada. 

Paddington ficou com os olhos fechados por alguns minutos. 
Depois, quando começou a se sentir melhor, aos poucos foi 
percebendo que de vez em quando uma corrente de ar fresco 
soprava em seu rosto. Abriu um olho, cauteloso, para ver de onde 
vinha aquele arzinho, e notou que estava sentado perto da porta 
principal da loja. Abriu o outro olho e resolveu investigar. Se ficasse 
do lado de fora da porta de vidro, poderia ver a sra. Brown e Judy 
chegarem. 

Então, quando ele se abaixou para pegar a maleta, de repente 
tudo ficou escuro. “Minha nossa”, pensou Paddington, “agora 
apagaram todas as luzes.” 

Com as patas esticadas para a frente, o urso foi abrindo caminho 
as apalpadelas até a porta. Quando imaginou que tivesse chegado, 
deu um empurrão, mas nada aconteceu. Tentou andar um pouco 
mais, ao longo da parede, e deu outro empurrão. Desta vez a porta 
se mexeu. Pelo visto tinha uma mola forte, e Paddington teve de 
empurrar com força. Finalmente conseguiu abrir uma fresta e se 


esgueirou para fora. A porta bateu atrás dele, e Paddington ficou 
desapontado ao perceber que ali estava tão escuro quanto dentro 
da loja. Começou a achar que devia ter ficado onde estava. Deu 
meia-volta e tentou encontrar a porta, só que ela parecia ter sumido. 

Chegou à conclusão de que seria mais fácil andar de quatro. 
Caminhou um pouco assim, até sua cabeça bater numa coisa dura. 
Tentou empurrá-la para o lado com a pata, e ela se mexeu um 
pouco. Então ele empurrou de novo. 

De repente, ouviu um barulho de trovão e, antes que soubesse 
onde estava, uma montanha de coisas começou a cair em cima 
dele. Era como se o céu estivesse despencando. Depois tudo ficou 
em silêncio e por alguns minutos Paddington permaneceu deitado 
onde estava, com os olhos bem fechados, quase sem ter coragem 
de respirar. Ouvia vozes que vinham de longe e, uma ou duas 
vezes, teve a impressão de que alguém batia numa janela. Abriu um 
olho, cauteloso, e se surpreendeu ao ver que tinham voltado a 
acender a luz. Pelo menos... Encabulado, ele acabou de tirar da 
cabeça o capuz do casaco. Ninguém tinha apagado a luz coisa 
nenhuma! Com certeza o capuz tinha escorregado por cima dos 
seus olhos quando ele se abaixou para pegar a maleta. 





Paddington sentou e olhou à sua volta para ver onde estava. 
Sentia-se muito melhor agora. Espantado, percebeu que estava 
numa salinha, e no meio dela havia uma pilha de latas, bacias e 
vasilhas. Esfregou os olhos e ficou perplexo com o que viu. 

Atrás dele havia uma parede com uma porta, e, na frente, uma 
janela grande. Do outro lado da janela, uma multidão se acotovelava 
e apontava para ele. Paddington ficou satisfeito por constatar que 
estavam mesmo apontando para ele. Levantou-se com dificuldade, 
pois não era fácil se endireitar no alto de um monte de latas, e 
puxou o pompom do gorro para cima, o mais possível. A multidão o 
ovacionou. Paddington fez uma mesura, acenou várias vezes, e 
depois começou a examinar o estrago à sua volta. 

Por um momento ficou sem saber muito bem onde estava, 
depois começou a perceber. Em vez de sair para a rua, certamente 
ele tinha aberto uma porta que dava para uma das vitrines da loja! 

Paddington era um urso observador e, ao chegar a Londres, logo 
tinha notado um monte de vitrines como aquela. Eram muito 
interessantes. Dentro delas sempre havia muita coisa para ver. 
Certa vez, ele tinha visto um homem trabalhando numa vitrine, 
empilhando latas e caixas, uma em cima da outra, formando uma 
pirâmide. Lembrou-se de que naquele dia tinha chegado à 
conclusão de que aquele trabalho devia ser ótimo. 

Olhou à sua volta com atenção. 

— Ai, meu Deus — ele disse ao mundo em geral —, estou em 
apuros outra vez. 

Se tinha derrubado todas aquelas coisas, conforme imaginava, 
alguém ia se zangar. Na verdade, muita gente ia se zangar. Não era 
fácil fazer as pessoas entenderem as coisas, e ia ser muito difícil 


explicar que o capuz do casaco tinha escorregado e tapado os olhos 
dele. 

Paddington se abaixou e começou a catar as coisas. Havia 
prateleiras de vidro caídas no chão. Ali dentro estava começando a 
esquentar, por isso ele tirou o casaco e o pendurou num prego, com 
todo o cuidado. Depois pegou uma prateleira de vidro e tentou 
equilibrá-la em cima de algumas latas. Parecia que tinha dado certo, 
e então ele empilhou mais algumas latas e pôs uma bacia em cima 
delas. Ficou meio bambo, mas... ele recuou e deu uma olhada... 
sim, estava bem bonito. Lá de fora, veio mais uma onda de aplausos 
de incentivo. Paddington acenou para a multidão e pegou mais uma 
prateleira. 

Enquanto isso, a sra. Brown estava tendo uma conversa séria 
com o detetive que cuidava da segurança da loja. 

— Foi aqui que a senhora disse que o deixou”? — dizia o detetive. 

— Isso mesmo — disse a sra. Brown. — Estava se sentindo mal, e 
eu disse para ele não sair daqui. Seu nome é Paddington. 

— Paddington — o detetive anotou em seu caderninho. — Que tipo 
de urso ele é? 

— Ah, ele é do tipo dourado — disse a sra. Brown. — Estava com 
um casaco de lã azul e carregava uma maleta. 

— E tem orelhas pretas — disse Judy. — Ele é inconfundível. 

— Orelhas pretas — repetiu o detetive, lambendo o lápis. 

— Não sei se essa informação vai ajudar muito — disse a sra. 
Brown. — Ele estava com um gorro na cabeça. 

O detetive levou a mão em concha ao ouvido. 

— Com o quê? — ele gritou. 


Havia um barulho horrível, vindo de algum lugar. Parecia cada 
vez pior. De vez em quando ouvia-se uma onda de aplausos e 
várias vezes ele ouviu nitidamente as pessoas dando vivas. 

— Com um gorro — respondeu a sra. Brown, aos gritos. — Um 
gorro de lã verde, que lhe cobria as orelhas. Com um pompom em 
cima. 

O detetive fechou o caderninho com um estalo. O barulho lá fora 
era cada vez pior. 

— Desculpe — ele disse, muito sério. — Está acontecendo alguma 
coisa estranha, preciso investigar. 

A sra. Brown e Judy se entreolharam. O mesmo pensamento 
passou pela cabeça das duas. Ambas disseram: “Paddington”, e 
saíram correndo atrás do detetive. A sra. Brown se agarrou no 
paletó do detetive, Judy se agarrou no casaco da sra. Brown, e os 
três foram abrindo caminho em meio à multidão que se aglomerava 
na calçada. Assim que chegaram à vitrine, elevou-se uma enorme 
ovação. 

— Eu devia ter adivinhado — disse a sra. Brown. 

— Paddington! — exclamou Judy. 

Paddington tinha acabado de alcançar o topo da pirâmide. Pelo 
menos do que deveria ser uma pirâmide, mas na verdade não era. 
Aquilo não tinha forma de nada, era um amontoado todo bambo. 
Paddington tinha colocado a última lata no topo e agora estava em 
apuros. Queria descer, mas não conseguia. Estendeu uma pata, e a 
montanha começou a oscilar. Desesperado, Paddington agarrou-se 
às latas, balançando de um lado para outro. O público observava, 
fascinado. Então, sem aviso prévio, tudo voltou a desmoronar, só 


que dessa vez Paddington estava em cima, e não embaixo. Um 
murmúrio de desapontamento levantou-se da multidão. 

— Foi a melhor coisa que vi nos últimos anos — disse um homem 
para a sra. Brown. — Só queria saber como é que eles conseguem 
inventar uma coisa dessas! 

— Ele vai fazer de novo, mamãe?” — perguntou um garotinho. 

— Acho que não, querido — disse a mãe. — Ele deve ter encerrado 
por hoje. 

A mulher apontou para a vitrine, de onde Paddington, em estado 
lastimável, estava sendo retirado pelo detetive. A sra. Brown correu 
até a porta, seguida por Judy. 

Já dentro da loja, o detetive olhou para Paddington e consultou 
seu caderninho. 

— Casaco de lã azul — ele disse. — Gorro de lã verde! — E ele 
puxou o gorro. — Orelhas pretas! Eu sei quem você é — o detetive 
concluiu, furioso —, você é Paddington! 

Paddington quase caiu para trás de espanto. 

— Como é que o senhor sabe? — ele perguntou. 

— Eu sou detetive — disse o homem. — Faz parte do meu trabalho 
saber essas coisas. Estamos sempre em busca de bandidos. 

— Mas eu não sou bandido — disse Paddington, exasperado. — 
Sou um urso! Além do mais, só estava pondo ordem na vitrine... 

— Pondo ordem na vitrine — o detetive vociferou. — Não sei o que 
o senhor Perkins vai dizer disso. Ele acabou de arrumar a vitrine 
hoje de manhã. 

Paddington olhou à sua volta, inquieto. Viu a sra. Brown e Judy 
correndo ao seu encontro. Na verdade, várias outras pessoas 
vinham ao seu encontro, inclusive um homem de aparência muito 


distinta, de paletó preto e calça listrada. Todos chegaram ao mesmo 
tempo e começaram a falar ao mesmo tempo. 

Paddington sentou-se na maleta e ficou olhando para eles. Havia 
momentos em que era melhor ficar quieto, e aquele era um deles. 
No fim, o homem de aparência distinta acabou vencendo, porque 
ele tinha a voz mais alta, e continuou falando depois que todos 
terminaram. 

Para surpresa de Paddington, o homem se abaixou, pegou sua 
pata e começou a sacudi-la com tanta força que quase a arrancou. 

— Encantado por conhecê-lo, urso — ele retumbou. — Encantado 
por conhecê-lo. E parabéns. 

— Tudo bem — disse Paddington, desconfiado. Ele não sabia por 
quê, mas o homem parecia muito satisfeito. 

Então o homem voltou-se para a sra. Brown. 

— À senhora disse que ele se chama Paddington? 

— Isso mesmo — disse a sra. Brown. — E tenho certeza de que 
não fez nada por mal. 

— Mal? — O homem encarou a sra. Brown com assombro. — A 
senhora disse mal? Ora, cara senhora, com o que este urso fez, 
tivemos nesta loja o maior público dos últimos anos. Nosso telefone 
não pára de tocar. E as pessoas continuam chegando — disse ele, 
apontando para a entrada da loja. 

O homem pôs a mão na cabeça de Paddington. 

— Nossa loja lhe agradece — ele disse. Fez um gesto com a outra 
mão, pedindo silêncio. — Gostaríamos de dar provas da nossa 
gratidão. Se houver alguma coisa... alguma coisa da loja que você 
queira...! 


Os olhos de Paddington cintilaram. Ele sabia exatamente o que 
gostaria de ter. Tinha visto aquilo quando estavam indo para a 
seção de roupas. Estava bem ali, no balcão da seção de 
alimentação. O maior que já tinha visto! Quase do tamanho dele. 

— Por favor — disse —, eu queria um vidro de geleia de laranja. 
Um daqueles grandes. 

Se o gerente da loja ficou surpreso, pelo menos não demonstrou. 
Pôs-se ao lado da porta do elevador, respeitosamente. 

— Pois que seja um vidro de geleia de laranja — ele disse, 
apertando o botão. 

— Se não se importar, prefiro subir pela escada — disse 
Paddington. 
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E A 
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nc logo se adaptou e passou a fazer parte da família. De 

fato, em pouco tempo tornou-se difícil imaginar a vida sem o 
urso. Ele ajudava na casa e os dias passavam depressa. Os Brown 
moravam perto da Portobello Road, uma avenida onde havia um 
grande mercado. Muitas vezes, quando a sra. Brown estava 
ocupada, ela pedia ao urso que fizesse as compras. O sr. Brown até 
fez um carrinho de compras para ele: era uma cesta velha com 
rodinhas e uma alça para puxar. 

Paddington era um bom comprador, e em pouco tempo todos os 
vendedores já o conheciam. Ele era muito cuidadoso e levava a 
sério a função de fazer compras. Apertava as frutas para ver se 
estavam bem firmes, conforme a sra. Bird havia ensinado, e estava 
sempre atento às pechinchas. O urso tinha muito cartaz entre os 
vendedores, e a maioria deles se dava o trabalho de reservar as 
melhores mercadorias do dia para ele. 


— Esse urso consegue mais pelos dez centavos dele do que 
qualquer outra pessoa que eu conheço — disse a sra. Bird. — Não sei 
como pode, não sei mesmo. Como ele é minucioso! 

— Eu não sou menos coisa nenhuma! Eu sou é cuidadoso! 

— Seja como for — replicou a sra. Bird —, você vale seu peso em 
ouro. 

Paddington levou essa observação muito a sério e passou um 
tempão se pesando na balança do banheiro. Por fim resolveu 
consultar seu amigo, o sr. Gruber, sobre o assunto. 

Ultimamente, Paddington passava um tempão olhando as 
vitrines das lojas, e a do sr. Gruber era a melhor de toda a 
Portobello Road. Em primeiro lugar, era uma vitrine baixinha, que 
ele enxergava sem precisar ficar na ponta dos pés. Além disso, 
estava sempre cheia de coisas interessantes. Eram coisas antigas, 
como móveis, medalhas, vasos, panelas, quadros; tinha tanta coisa 
que era até difícil ficar dentro da loja, e o velho sr. Gruber passava a 
maior parte do tempo sentado numa espreguiçadeira na calçada. O 
sr. Gruber, por sua vez, achava Paddington muito interessante, e 
logo os dois se tornaram grandes amigos. Muitas vezes Paddington 
parava ali, na volta das compras, e eles ficavam horas conversando 
sobre a América do Sul, onde o sr. Gruber tinha estado quando 
criança. Em geral o sr. Gruber comia um bolinho de passas e 
tomava um chocolate lá pelas onze da manhã, e ele gostava de 
compartilhar esse lanche com Paddington. 

— Não há nada melhor do que um bate-papo com bolinho e 
chocolate — ele dizia. 

E Paddington, que gostava das três coisas, concordava com ele, 
embora o chocolate deixasse seu bigode com uma cor engraçada. 


Paddington sempre se interessava por coisas brilhantes, e certa 
vez tinha consultado o sr. Gruber sobre suas moedas peruanas. Sua 
ideia era que, se elas valessem muito dinheiro, talvez pudesse 
vendê-las para comprar um presente para os Brown. A mesada de 
cinquenta centavos por semana que o sr. Brown lhe dava era bem 
boa, mas, quando o urso resolvia comprar uns bolinhos de passas 
no sábado de manhã, não sobrava grande coisa. Depois de fazer 
altas considerações, o sr. Gruber tinha aconselhado Paddington a 
ficar com as moedas. 

— Nem sempre as coisas mais brilhantes são as que rendem 
mais dinheiro, senhor Brown. 

O sr. Gruber sempre chamava Paddington de sr. Brown, o que 
fazia o urso sentir-se muito importante. Levando Paddington até os 
fundos da loja, onde ficava sua escrivaninha, ele tinha aberto uma 
gaveta e tirado uma caixa de papelão cheia de moedas velhas. 
Eram meio sujas e decepcionantes. 

— Veja isto, senhor Brown. Estas moedas são chamadas 
soberanos. A primeira vista, não parecem muito valiosas. Mas são. 
São moedas de ouro, e cada uma vale quatro libras. Isso significa 
mais de dez libras por uma onçaf?. Se algum dia achar uma moeda 
dessas, traga-a para mim. 

Um dia, então, depois de se pesar na balança do banheiro, 
Paddington correu direto para a loja do sr. Gruber, levando uma 
folha de papel do seu álbum de recortes cheia de contas 
misteriosas. Após uma boa refeição no domingo, Paddington tinha 
descoberto que ele pesava cerca de sete quilos e meio. Isso queria 
dizer... ele olhou de novo para sua folha de papel, já perto da loja 


do sr. Gruber... mais de duzentas e sessenta onças. Portanto, ele 
valia mais de duas mil e seiscentas libras! 

O sr. Gruber ouviu atentamente tudo o que Paddington tinha 
para lhe dizer, depois fechou os olhos e refletiu por um momento. 
Era um homem muito bom e não queria decepcionar Paddington. 

— Não tenho dúvida de que você vale isso — ele disse. — É claro 
que você é um ursinho muito valioso. Eu sei disso. O senhor e a 
senhora Brown sabem disso. A senhora Bird sabe disso. Mas será 
que as outras pessoas sabem”? — Ele olhou para Paddington por 
cima dos óculos. — Neste mundo as coisas nem sempre são como 
parecem, senhor Brown — disse o sr. Gruber, com tristeza. 

Paddington suspirou, desapontado. 

— Gostaria que fossem — ele disse. — Seria bom. 

— Talvez — disse o sr. Gruber, em tom misterioso. — Talvez. Mas 
nós também não teríamos boas surpresas, não é mesmo? 

Ele levou Paddington para dentro da loja e, depois de lhe 
oferecer uma cadeira, sumiu por alguns instantes. Ao voltar, trouxe 
um quadro grande, de um barco. Pelo menos a metade era um 
barco. A outra metade parecia ser uma mulher com um chapéu 
grande. 

— Veja só — ele disse, orgulhoso. — É o que eu falei: as coisas 
nem sempre são o que parecem. Quero saber sua opinião a 
respeito disso, senhor Brown. 

Paddington sentiu-se lisonjeado, mas também confuso. O quadro 
não parecia ser nem uma coisa nem outra, e foi isso que ele 
afirmou. 

— Ah — disse o sr. Gruber, encantado. — Agora não parece, 
mesmo. Mas espere só até eu limpá-lo! Há muitos anos, paguei 


cinquenta centavos por este quadro, quando era simplesmente uma 
pintura de um barco a vela. E sabe o que aconteceu? Outro dia, 
quando comecei a limpá-lo, a tinta foi saindo toda e eu descobri que 
por baixo havia outra pintura. — Olhou em volta e baixou a voz. — 
Ninguém mais sabe — ele sussurrou —, mas acho que a pintura que 
está por baixo pode ser muito valiosa. Pode ser o que eles chamam 
de “antiguidade”. 





Vendo que Paddington ainda parecia confuso, ele explicou que, 
em outros tempos, quando os artistas estavam sem dinheiro e não 
tinham como comprar telas, às vezes eles pintavam em cima de 
quadros antigos. E às vezes, muito raramente, pintavam em cima de 
obras de artistas que mais tarde ficavam famosos e cujos quadros 
passavam a valer muito dinheiro. Mas, como tinham sido encobertos 
por outras pinturas, ninguém sabia nada a respeito deles. 

— Tudo isso é muito complicado — disse Paddington, pensativo. 

O sr. Gruber falou um tempão sobre pintura, que era um de seus 
assuntos favoritos. Só que Paddington, embora em geral se 


interessasse por tudo o que o sr. Gruber lhe contava, dessa vez mal 
estava ouvindo. Finalmente, recusando a segunda xícara de 
chocolate que o sr. Gruber lhe ofereceu, desceu da cadeira e saiu 
andando de volta para casa. Quando alguém o cumprimentava, ele 
erguia o gorro automaticamente, só que seus olhos tinham uma 
expressão distante. Até o cheiro dos bolinhos da padaria passou 
despercebido. Paddington estava tendo uma ideia. 

Ao chegar em casa, subiu para o quarto e ficou um tempão 
deitado na cama, olhando para o teto. Ficou tanto tempo desse jeito 
que a sra. Bird, preocupada, pôs a cabeça para dentro do quarto e 
quis saber se ele estava bem. 

— Muito bem, obrigado — disse Paddington, com ar distante. — 
Estou pensando, é só isso. 

A sra. Bird fechou a porta, desceu correndo e foi contar para os 
outros. A notícia provocou uma reação meio confusa. 

— Enquanto ele estiver pensando, e só isso, tudo bem — disse a 
sra. Brown, com cara de preocupação. — O problema é quando ele 
começa a pensar em alguma coisa de verdade. 

Mas ela estava ocupada com os trabalhos domésticos e logo 
esqueceu o assunto. Tanto a sra. Brown como a sra. Bird decerto 
estavam muito ocupadas para notar, um pouco depois, a figurinha 
do urso se arrastando furtivamente até o barracão do sr. Brown. 
Também não o viram voltar armado com uma garrafa de removedor 
de tinta do sr. Brown e um monte de trapos. Se tivessem visto, com 
certeza teriam um bom motivo para se preocupar. E, se a sra. Brown 
tivesse visto o urso se esgueirar na ponta dos pés em direção à sala 
de estar e fechar a porta devagarinho, ela não teria mais um minuto 
de paz. 


Felizmente, estavam todos muito ocupados para notar qualquer 
coisa. Mais felizmente ainda, por um bom tempo ninguém entrou na 
sala de estar. Porque Paddington estava no meio da maior bagunça. 
As coisas não tinham acontecido conforme o planejado. Ele estava 
começando a achar que devia ter prestado mais atenção no que o 
sr. Gruber tinha dito a respeito de limpar pinturas. 

Para começar, embora tivesse usado quase metade da garrafa 
de removedor de tinta do sr. Brown, a pintura só saía em pedaços. 
Em segundo lugar, o que era pior, quando ela saía não havia nada 
por baixo. Só a tela branca. Paddington recuou para examinar sua 
obra. Originalmente, era o quadro de um lago, com o céu azul e 
vários barcos a vela. Agora parecia uma tempestade no mar. Todos 
os barcos tinham sumido, o céu era uma estranha sombra cinzenta 
e metade do lago tinha desaparecido. 





— Que bom que eu achei esta velha caixa de tintas — Paddington 
pensou. 

O urso deu um passo para trás, segurando a ponta do pincel 
com a pata esticada e olhando para a tela com os olhos 
semicerrados, como tinha visto um artista de verdade fazer. 


Segurando uma paleta com a pata esquerda, espremeu nela um 
pouco de tinta vermelha e espalhou-a com o pincel. Olhou 
nervosamente por cima do ombro e esfregou um pouco da tinta na 
tela. 

Paddington tinha achado as tintas num armário embaixo da 
escada. Era uma caixa cheia. Havia vermelhos, verdes, amarelos e 
azuis. Na verdade, eram tantas cores diferentes que ficava difícil 
escolher qual usar primeiro. 

Ele limpou o pincel cuidadosamente no chapéu e experimentou 
outra cor, depois outra. Eram todas tão interessantes que o urso 
resolveu experimentar um pouco de cada uma e logo esqueceu que 
devia estar pintando um quadro. 

Na verdade, aquelas linhas, círculos e cruzes de todas as cores 
mais pareciam rabiscos do que um quadro. Até Paddington ficou 
espantado quando finalmente deu mais um passo para trás a fim de 
examinar o que tinha feito. Não havia sinal do quadro original. Meio 
desanimado, ele guardou os tubos de tinta na caixa, embalou o 
quadro numa sacola de lona e o encostou na parede, exatamente 
como o tinha encontrado. Relutante, resolveu tentar de novo um 
pouco mais tarde. Pintar era divertido enquanto durava, mas era 
muito mais difícil do que parecia. 





Aquela noite, Paddington ficou muito quieto durante o jantar. Tão 
quieto que várias vezes a sra. Brown perguntou se estava tudo bem. 
Finalmente, ele pediu licença e subiu. 

— Espero que Paddington esteja bem mesmo, Henry — disse a 
sra. Brown, depois que o urso se foi. — Quase nem tocou no jantar, e 
isso é raro acontecer. E ele parecia estar com umas manchas 
vermelhas muito esquisitas no rosto. 

— Caramba — disse Jonathan —, manchas vermelhas! Seja o que 
for, tomara que eu pegue também, assim não preciso ir para a 
escola! 

— Só que ele estava com manchas verdes também — disse Judy. 
— Às que eu vi eram verdes! 

— Verdes! — Até o sr. Brown ficou preocupado. — Será que é 
alguma doença? Se as manchas não sumirem até amanhã, vou 
chamar o médico. 

— Ele estava com tanta vontade de ir à exposição de artesanato 
também — disse a sra. Brown. — Seria uma pena se tivesse que ficar 


de cama. 

— Você acha que seu quadro vai ser premiado, papai? — 
perguntou Jonathan. 

— Ninguém ficaria mais surpreso que seu pai se isso 
acontecesse — replicou a sra. Brown. — Até hoje ele não ganhou 
nenhum prêmio! 

— Como é o quadro, papai? — perguntou Judy. — Não vai contar? 

— É surpresa — disse o sr. Brown, com modéstia. — Levei muito 
tempo para fazer. Pintei de memória. 

À pintura era um dos passatempos do sr. Brown, e uma vez por 
ano ele inscrevia um quadro na exposição de artesanato de 
Kensington, perto de onde eles moravam. Vinha muita gente famosa 
para julgar os quadros e havia diversos prêmios. Também havia 
muitos outros concursos, e a mágoa do sr. Brown era nunca ter 
ganhado nada, ao passo que duas vezes a sra. Brown tinha sido 
premiada no concurso de tapeçaria. 

— Seja como for — ele disse, dando o assunto por encerrado —, 
agora já foi. O homem passou esta tarde para buscar o quadro, 
portanto agora é esperar para ver. 

No dia seguinte o sol brilhava e a exposição se encheu de gente. 
Todos estavam contentes por verem que Paddington tinha 
melhorado. Suas manchas tinham sumido completamente e ele 
tomou um farto café da manhã, para compensar o jantar da véspera. 
Só a sra. Bird desconfiou, quando viu as “manchas” de Paddington 
na toalha de banho dele, mas ela não disse nada a ninguém. 

Os Brown ocuparam os cinco assentos centrais da primeira fila 
no local onde ia acontecer o julgamento. O clima era de muita 
ansiedade. Para Paddington era novidade saber que o sr. Brown 


pintava de fato, e ele estava curioso para ver um quadro pintado por 
um conhecido seu. 

No palco, vários homens de barba, de aparência importante, 
alvoroçavam-se e falavam uns com os outros, agitando os braços. 
Pareciam estar discutindo muito sobre uma pintura em especial. 

— Henry — sussurrou a sra. Brown, ansiosa —, acho que estão 
falando sobre a sua. Estou reconhecendo a sacola de lona. 

O sr. Brown ficou meio confuso. 

— Parece mesmo a minha sacola — ele disse. — Mas acho 
impossível. A lona estava toda grudada na tinta. Você não viu? Era 
como se alguém tivesse guardado a pintura ainda úmida. O meu 
quadro eu pintei há muito tempo. 

Paddington estava sentado muito quieto, olhando fixo para a 
frente, sem ousar se mexer. Estava com uma estranha sensação de 
fraqueza na base do estômago, como se algo horrível estivesse 
prestes a acontecer. Começou a achar que não devia ter lavado 
suas manchas aquela manhã. Pelo menos poderia ter ficado na 
cama. Judy cutucou-o com o cotovelo. 

— O que foi, Paddington? — ela perguntou. — Que cara esquisita! 
Você está bem? 

— Doente eu não estou — disse Paddington, com um fio de voz. — 
Mas acho que estou em apuros de novo. 

— Ai, meu Deus! — disse Judy. — Bem, cruze as patas. Vamos lá! 

Paddington se aprumou. No palco, estava falando o homem que 
parecia o mais importante e que tinha a barba maior. E lá... Os 
joelhos de Paddington começaram a tremer, pois lá no palco, num 
cavalete, bem à vista de todos, estava o quadro “dele”! 


Paddington estava tão atordoado que só conseguia captar uns 
retalhos do que o homem dizia. 

— .. notável uso da cor... 

— ... muito original... 

— ...grande imaginação... um crédito para o artista... E então o 
urso quase caiu da cadeira, tamanha foi sua surpresa. 

— O primeiro prêmio é do senhor Henry Brown, Jardins de 
Windsor, 32! 

Não foi só Paddington que ficou surpreso. O sr. Brown, que 
estava sendo conduzido ao palco, parecia ter sido atingido por um 


raio. 

— Mas... mas... — ele gaguejou. — Deve estar havendo algum 
engano. 

— Engano? — disse o homem de barba. — Que absurdo, 


cavalheiro. Seu nome está no verso da tela. O senhor não é o 
senhor Brown? Senhor Henry Brown? 

O senhor Brown olhou para o quadro sem poder acreditar. 

— É meu nome, mesmo — ele disse. — É a minha letra... 

Ele não terminou a frase e olhou para o público. Uma ideia tinha 
lhe passado pela cabeça, mas estava difícil atrair o olhar de 
Paddington. Aliás, sempre era, principalmente quando mais se 
queria. 

Quando os aplausos cessaram, e depois de ter recebido do 
homem o cheque de dez libras, o sr. Brown falou: 





— Estou muito orgulhoso e gostaria de doar o prêmio a um certo 
asilo para ursos aposentados na América do Sul. 

Um murmúrio de surpresa percorreu a plateia, mas passou por 
cima da cabeça de Paddington, embora ele fosse ficar feliz se 
soubesse sua causa. O urso olhava fixo para o quadro, e 
particularmente para o homem barbudo, que estava começando a 
ficar nervoso e incomodado. 

— Eu acho — disse Paddington para o mundo em geral — que 
deviam colocá-lo de cabeça para cima. Não é todo dia que um urso 
ganha o primeiro prêmio num concurso de pintura! 


1 Medida de peso utilizada principalmente na Inglaterra (ounce). Uma onça equivale a 
28,35 9. (N. da T.) 


6 
UMA NOITE NO 
TEATRO 





O: Brown estavam entusiasmados. O sr. Brown tinha ganhado 
ingressos de camarote para uma sessão de teatro. Era a noite 
de estreia de uma nova peça, e quem fazia o papel principal era 
Sealy Bloom, um ator de fama internacional. Até Paddington foi 
contaminado pelo entusiasmo. Procurou várias vezes seu amigo, o 
sr. Gruber, para pedir explicações sobre coisas de teatro. O sr. 
Gruber achava que era uma grande sorte ele poder ir à noite de 
estreia de uma peça. 

— Você vai encontrar todo tipo de gente famosa — disse. — 
Imagino que poucos ursos tiveram uma oportunidade como essa na 
vida. 

O sr. Gruber lhe emprestou muitos livros de segunda mão sobre 
teatro. Paddington lia devagar, mas havia muitas ilustrações, e num 
dos livros havia o modelo recortado de um palco, que se 
desdobrava sempre que se abria a página. Paddington resolveu que 
queria ser ator quando crescesse. Deu para subir na penteadeira e 
fazer as poses que via no livro na frente do espelho. 


A sra. Brown tinha uma opinião muito própria sobre o assunto. 

— Espero que seja uma boa peça — ela disse para a sra. Bird. — 
Sabe como é o Paddington... ele leva as coisas muito a sério... 

— Bem — disse a sra. Bird —, eu vou ficar em casa, ouvindo rádio, 
em paz e sossegada. Mas para ele vai ser uma experiência, e 
Paddington gosta muito de experiências. Além do mais, ultimamente 
ele tem se comportado bem. 

— Eu sei — disse a sra. Brown. — É isso que me preocupa! 

De fato, a peça em si era o que menos preocupava a sra. Brown. 
Paddington estava excepcionalmente calado no caminho para o 
teatro. Era a primeira vez que saía de casa depois de escurecer e a 
primeira vez que via as luzes de Londres. O sr. Brown indicava 
todos os pontos importantes da cidade quando o carro passava por 
eles, e enfim o alegre grupo dos Brown entrou no teatro. 

Paddington estava satisfeito por verificar que tudo era 
exatamente como o sr. Gruber tinha descrito, até mesmo o porteiro 
que abriu a porta para eles e os cumprimentou ao entrarem no 
vestíbulo. 

Paddington retribuiu o cumprimento acenando com a pata e 
farejou. Tudo era pintado de vermelho e dourado, e o teatro tinha 
um cheiro bom, quente e agradável. Houve uma ligeira confusão no 
vestiário quando ele soube que deveria pagar vinte centavos para 
deixar seu casaco e sua maleta. A mulher atrás do balcão se irritou 
no momento em que Paddington pediu suas coisas de volta. 

Ela ainda estava reclamando em voz alta quando a recepcionista 
os levou por um corredor até seus lugares. Na entrada para o 
camarote, a moça parou. 

— Programa, cavalheiro? — ela disse para Paddington. 


— Sim, por favor — disse Paddington, pegando cinco. — Muito 
obrigado. 

— E vão querer café no intervalo, cavalheiro? — ela perguntou. 

Os olhos de Paddington cintilaram. 

— Ah, sim, por favor — ele disse, achando que era muita gentileza 
por parte do teatro. 

— São quatro libras e cinquenta — ela disse. — Cinquenta 
centavos cada programa e quarenta centavos cada café. 

Paddington parecia não estar acreditando no que ouvia. 

— Quatro libras e cinquenta? — ele repetiu. — Quatro libras e 
cinquenta? 

— Está certo, Paddington — disse o sr. Brown, querendo evitar 
outra confusão. — Deixe comigo. Entre e sente. 

Paddington obedeceu na hora, mas lançou uns olhares muito 
esquisitos para a recepcionista, enquanto ela arranjava algumas 
almofadas para seu assento, na primeira fila. Mesmo assim, ficou 
satisfeito ao verificar que ela havia lhe dado a cadeira mais próxima 
do palco. Ele já tinha mandado um cartão-postal para a tia Lucy com 
uma cópia muito bem desenhada da planta do teatro, que tinha 
encontrado num livro do sr. Gruber, com uma cruzinha num canto 
indicando “MEU ASSENTO”. 

O teatro estava bem cheio e Paddington acenava para as 
pessoas lá embaixo. Para grande embaraço da sra. Brown, muita 
gente apontava para ele e retribuía o aceno. 

— Eu gostaria muito que ele não fosse tão amigável — ela 
sussurrou para o sr. Brown. 

— Você não quer tirar o casaco agora? — perguntou o sr. Brown. — 
Vai sentir frio quando sair de novo. 


Paddington ficou em pé na cadeira. 

— Acho que vou tirar, sim — ele disse. — Está fazendo calor. 

Judy se dispôs a ajudá-lo. 

— Cuidado com meu sanduíche de geleia de laranja! — gritou 
Paddington quando a menina pôs o casaco no parapeito na sua 
frente. Mas era tarde demais. O urso olhou à sua volta, com cara de 
culpa. 

— Caramba! — disse Jonathan. — Caiu na cabeça de alguém. — 
Ele olhou por cima do balaústre do camarote. — Foi na cabeça 
daquele careca. Pelo visto ele está furioso. 

— Oh, Paddington! — A sra. Brown olhou desesperada para o 
urso. — Precisava trazer sanduíche de geleia de laranja ao teatro”? 

— Não tem problema — disse Paddington, animado. — Se alguém 
quiser, eu trouxe mais alguns no outro bolso. Estão meio 
amassados porque sentei em cima deles no carro. 

— Parece que está havendo alguma briga lá embaixo — disse o sr. 
Brown, esticando o pescoço para olhar por cima da balaustrada. — 
Um sujeito acabou de brandir o punho para mim. E que história é 
essa de sanduíche de geleia de laranja? 

Às vezes o sr. Brown era um pouco lento para entender as 
coisas. 

— Não é nada, querido — disse a sra. Brown, prontamente. 

Ela resolveu deixar o assunto de lado. No final das contas, era 
mais fácil. 

De qualquer modo, Paddington estava se debatendo em dúvidas 
por causa de um binóculo de teatro. Tinha acabado de ver na sua 
frente uma caixinha em que estava escrito BINÓCULO DE TEATRO, DEZ 


CENTAVOS. Por fim, depois de muito pensar, ele abriu a maleta e tirou 
dez centavos de um compartimento secreto. 





— Não acho isto grande coisa — ele disse, um pouco depois, 
observando o público através do binóculo. — Todo o mundo fica 
menor. 

— Você está olhando pelo lado errado, bobo — disse Jonathan. 

— Continuo não achando grande coisa — disse Paddington, 
olhando pelo outro lado. — Se eu soubesse, não teria comprado. 
Mas — ele acrescentou, depois de pensar um pouco — pode ser que 
outra hora acabe sendo útil. 

Mal ele começou a falar, a abertura chegou ao fim e a cortina foi 
levantada. O cenário era a sala de visitas de uma casa grande, e 
Sealy Bloom, fazendo o papel do maior proprietário da cidade, 
andava de um lado para outro. O ator foi recebido com uma salva de 
palmas. 


— Não é para levar para casa — sussurrou Judy. — Na hora de ir 
embora você vai ter que devolver. 
— O QUÊ? — Paddington gritou alto. 


No teatro às escuras ouviram-se muitos pedidos de silêncio, e 
Sealy Bloom fez uma pausa, olhando direto para o camarote dos 
Brown. 

— Quer dizer que... — Por um momento, Paddington ficou sem 
palavras. — Dez centavos — ele disse, aborrecido. — É o preço de 
dois bolinhos de passas. 

Voltou os olhos para Sealy Bloom. 

Sealy Bloom parecia meio irritadiço. Ele não gostava de noites 
de estreia, e aquela, especialmente, tinha começado mal. Estava 
com um pressentimento ruim. Preferia mil vezes fazer o papel do 
herói, que tinha a simpatia do público, e naquela peça ele era o 
vilão. Sendo a estreia, ele ainda não tinha decorado muito bem 
algumas falas. Para piorar as coisas, ao chegar ao teatro soube que 
o ponto tinha faltado e que não havia ninguém para substituí-lo. 
Depois houve o distúrbio na plateia, um pouco antes do início do 
espetáculo. Segundo o diretor de cena, teve alguma coisa a ver com 
um sanduíche de geleia de laranja. Era um absurdo, claro, mas 
mesmo assim tinha atrapalhado. Agora, aquele barulho no 
camarote. O ator suspirou para si mesmo. Com certeza ia ser uma 
noite daquelas! 

Mas, se Sealy Bloom não estava envolvido na peça, Paddington 
certamente estava. Logo esqueceu o desperdício dos dez centavos 
e voltou toda a atenção ao enredo. De início chegou à conclusão de 
que não gostava de Sealy Bloom e passou a olhar duro para ele 
através do binóculo. Seguia todos os seus movimentos, e quando, 


no fim do primeiro ato, Sealy, representando o pai durão, expulsou a 
filha de casa sem um centavo Paddington ficou em pé na cadeira e, 
indignado, começou a agitar o programa na direção do palco. 

Paddington era um urso surpreendente em muitos aspectos, e 
tinha um senso muito forte de certo e errado. Quando a cortina 
baixou, pôs o binóculo no parapeito e desceu da cadeira. 

— Está gostando, Paddington”? — perguntou o sr. Brown. 

— É muito interessante — disse Paddington. 

A voz do urso tinha um tom resoluto e a sra. Brown olhou para 
ele rispidamente. Estava reconhecendo aquele tom, e isso a 
preocupava. 

— Aonde você vai, querido? — ela perguntou, quando o viu 
caminhar para a porta do camarote. 

— Ah, só vou dar uma volta — disse Paddington, vagamente. 

— Bem, não demore muito — ela gritou, quando a porta se fechou 
atrás dele. — Senão vai perder o segundo ato. 

— Ora, não se aflija, Mary — disse o sr. Brown. — Acho que ele só 
vai dar uma esticada nas pernas ou coisa parecida. Deve ter ido ao 
banheiro. 

Mas naquele exato momento Paddington não estava se dirigindo 
ao banheiro, e sim para uma porta que ia dar nos bastidores do 
teatro. Nela estava escrito PARTICULAR. SÓ PARA OS ARTISTAS. Assim 
que empurrou a porta e entrou, ele se viu num mundo todo 
diferente. Lá não havia cadeiras de veludo vermelho; tudo era muito 
simples. Havia um monte de cordas penduradas no teto, pedaços de 
cenários encostados nas paredes, e todos pareciam ter muita 
pressa. Normalmente, Paddington estaria muito interessado em ver 
tudo. Mas agora ele tinha um olhar duro e resoluto. 


Ao ver um homem debruçado sobre um cenário, caminhou até 
ele e bateu em seu ombro. 

— Desculpe — disse o urso —, pode me dizer onde está o homem? 

O contrarregra continuou trabalhando. 

— Homem... — ele disse. — Que homem? 

— O homem -— disse Paddington, pacientemente. —- O homem 
mau. 

— Ah, o senhor Sealy. — O contrarregra apontou para um corredor 
comprido. — Ele está no camarim. É melhor não incomodar, ele não 
está de muito bom humor — continuou, levantando os olhos. — Ei! 
Você não devia estar aqui. Quem o deixou entrar? 

Mesmo que tivesse ouvido, Paddington estava muito longe para 
responder. Já estava na metade do corredor, examinando todas as 
portas. Por fim chegou a uma que tinha uma estrela grande e, em 
letras douradas, as palavras SR. SEALY BLOOM. Paddington respirou 
fundo e bateu com força. Ninguém respondeu, e ele bateu de novo. 
Mais uma vez ninguém respondeu. Então, cautelosamente, o urso 
empurrou a porta com a pata. 

— Vá embora! — trovejou uma voz. — Não quero ver ninguém. 

Paddington enfiou a cabeça pela porta. Sealy Bloom estava 
deitado num divã comprido. Parecia cansado e zangado. Abriu um 
olho e deu com Paddington. 

— Não estou dando autógrafos — ele resmungou. 

— Não quero seu autógrafo — disse Paddington, fixando nele seu 
olhar duro. — Não ia querer seu autógrafo nem que estivesse com 
meu álbum de autógrafos, e além do mais eu não trouxe meu álbum 
de autógrafos! 

Sealy sentou-se no divã. 


— Não quer meu autógrafo? — ele disse, com voz surpresa. — Mas 
todo o mundo sempre quer meu autógrafo! 

— Pois eu não — disse Paddington. — Vim para lhe dizer que 
chame sua filha de volta! 

Ele engoliu as últimas palavras. O homem imenso dava a 
impressão de ter o dobro do tamanho que tinha no palco, e parecia 
que ia explodir a qualquer momento. 

Sealy apertou a testa com as mãos. 

— Então você quer que chame minha filha de volta? — ele disse, 
finalmente. 

— É isso mesmo — disse Paddington, com firmeza. — E, se não 
fizer isso, fique sabendo que ela vai ficar com o senhor e a senhora 
Brown. 

Sealy Bloom passou a mão distraidamente pelo cabelo e se 
encolheu. 

— Senhor e senhora Brown — ele repetiu, com voz aturdida. — O 
homem percorreu o quarto com os olhos, agitado, e se precipitou 
para a porta. — Sara — ele chamou, gritando. — Sara, venha depressa 
até aqui! 

Sealy foi para o outro lado do quarto, deixando o divã entre 
Paddington e ele. 

— Fique longe de mim, urso — ele disse, dramático, olhando fixo 
para Paddington, pois era meio míope. E acrescentou: — Você é um 
urso, não é? 

— Sou — disse Paddington. — Do longínquo Peru! Sealy olhou 
para o gorro dele. 

— Bem — o homem disse, zangado, para ganhar tempo —-, então 
não devia usar esse gorro verde no meu camarim. Você não sabe 


que verde no teatro dá azar”? Tire-o já. 

— Não é minha culpa — disse Paddington. — Eu queria usar meu 
chapéu de verdade. 

Ele ia começar a explicar tudo sobre seu chapéu, quando a porta 
se abriu de repente e a moça chamada Sara entrou. Paddington 
imediatamente a reconheceu como sendo a filha de Sealy na peça. 

— Está tudo bem — ele disse. — Eu vim salvá-la. 

— Veio o quê? — A moça parecia muito surpresa. 

— Sara — disse Sealy, saindo de trás do divã. — Sara, proteja-me 
desse... urso maluco. 

— Eu não sou maluco — disse Paddington, indignado. 

— Então faça o favor de explicar o que está fazendo no meu 
camarim — retumbou o grande ator. 

Paddington suspirou. Às vezes as pessoas demoravam para 
entender as coisas. Pacientemente, explicou tudo para os dois. 
Quando ele terminou, a moça chamada Sara jogou a cabeça para 
trás e deu uma gargalhada. 

— Ainda bem que você acha graça — disse Sealy. 

— Ora, querido, você não está vendo? — ela disse. — Pois isso é 
um grande elogio. Paddington está achando que você realmente me 
expulsou de casa sem um centavo. Isso mostra como você é bom 
ator! Sealy pensou por um instante. 

— Hum! — ele disse, ríspido. — Acho que é um engano 
perfeitamente compreensível. Pensando bem, ele parece um urso 
muito inteligente. 

Paddington olhava de um para outro. 


— Então vocês estavam o tempo todo representando”? — ele 
balbuciou. 

A moça se abaixou e pegou sua pata. 

— Claro, querido. Mas foi muita gentileza sua vir me salvar. Vou 
me lembrar disso para sempre. 

— Bem que eu a feria salvado se a senhora quisesse — disse 
Paddington. 

Sealy pigarreou. 

— Você se interessa por teatro, urso? — ele retumbou. 

— Ah, sim — disse Paddington. — Muito. Só que não gosto de ter 
que pagar dez centavos por tudo. Quando crescer, quero ser ator. 

A moça chamada Sara teve um lampejo. 

— Sealy, querido, tive uma ideia — ela disse, olhando para 
Paddington. Ela cochichou no ouvido de Sealy, que também olhou 
para Paddington. 

— Isso não é muito comum — ele disse, meio em dúvida. — Mas 
vale a pena tentar. Sim, com certeza, vale a pena tentar. 

No camarote, o intervalo estava quase terminando e os Brown 
começavam a ficar aflitos. 

— Meu Deus — disse a sra. Brown. — Onde será que ele se 
meteu? 

— Se ele não vier logo — disse o sr. Brown —, vai perder o começo 
do segundo ato. 

Foi então que bateram na porta e um funcionário do teatro 
estendeu um bilhete para o sr. Brown. 

— Um jovem cavalheiro urso pediu que lhe entregasse isto — ele 
anunciou. — Disse que era urgente. 


— Hã... obrigado — disse o sr. Brown, abrindo o bilhete. 

— O que diz”? — perguntou a sra. Brown, ansiosa. — Ele está bem? 

O sr. Brown deu o bilhete para sua mulher ler. 

— Sei tanto quanto você — ele disse. 

A sra. Brown olhou o bilhete. Tinha sido escrito às pressas, a 
lápis, e dizia: VOU FASER UM TRABALHO MUITO IMPORTANTE. PADINGTUN. PS 
DEPOIS EU CONTO MEHLOR. 


— Afinal, o que quer dizer isso? — disse a sra. Brown. — Com o 
Paddington está sempre acontecendo alguma coisa fora do normal. 

— Não sei — disse o sr. Brown, recostando-se na cadeira quando 
as luzes se apagaram. — Mas não vou deixar nada estragar a peça. 

— Espero que a segunda parte seja melhor do que a primeira — 
disse Jonathan. — Achei a primeira ruim. Aquele homem esquecia as 
falas toda hora. 

A segunda parte foi muito melhor do que a primeira. Assim que 
Sealy pisou no palco, o teatro ficou eletrizado. O ator estava 
completamente mudado. Não gaguejava mais, e as pessoas, que 
não paravam de tossir durante toda a primeira parte, agora estavam 
quietas na cadeira, ligadas em suas palavras. 

No final da peça, quando a cortina desceu sobre a filha de Sealy 
voltando a seus braços, os aplausos explodiram. A cortina voltou a 
subir e todo o elenco se curvou diante do público. Depois subiu de 
novo, enquanto Sealy e Sara se curvavam. Mas a ovação 
continuava. Finalmente Sealy avançou e levantou a mão, pedindo 
silêncio. 

— Senhoras e senhores — ele disse. — Obrigado por seus amáveis 
aplausos. Estamos de fato muito agradecidos. Mas, antes que 
deixem o teatro, gostaria de apresentar o mais novo e mais 


importante membro de nosso elenco. Um jovem... hã... urso, que 
veio em nossa salvação... 

O resto do discurso do sr. Sealy foi abafado por um murmúrio de 
excitação. Ele avançou bem para a frente do palco, até um pequeno 
anteparo que escondia um buraco, onde ficava o ponto. 

Ele agarrou a pata de Paddington e puxou. A cabeça de 
Paddington apareceu pelo buraco. Na outra pata ele segurava uma 
cópia do script. 

— Venha, Paddington — disse Sealy. — Venha e agradeça os 
aplausos. 

— Não posso — ofegou Paddington. — Acho que estou entalado! 

E estava mesmo. Depois que o público se retirou, foram 
necessários muitos funcionários do teatro, os bombeiros e bastante 
manteiga para tirá-lo de lá. Mas, antes que a cortina descesse pela 
última vez, seu corpo já tinha saído do buraco o suficiente para que 
ele se retorcesse e erguesse o gorro para a multidão que aplaudia. 

Algumas noites depois, quem entrasse no quarto de Paddington 
iria vê-lo sentado na cama com seu álbum de recortes, uma tesoura 
e um pote de cola. Ele estava colando uma fotografia de Sealy 
Bloom, com um autógrafo: “Para Paddington, com meus 
agradecimentos.” Também havia uma fotografia autografada da 
moça chamada Sara, e um dos seus pertences mais preciosos: um 
artigo de jornal sobre a peça, intitulado PADDINGTON SALVA O DIA! 





O sr. Gruber disse que as fotografias talvez valessem algum 
dinheiro, mas depois de pensar muito o urso resolveu não se 
desfazer delas. Sealy Bloom tinha lhe dado seus dez centavos e um 
binóculo de teatro. 


/ 
AVENTURA 
NA PRAIA 





(e manhã, o sr. Brown consultou o barômetro da sala. 
— Parece que vamos ter um dia bonito — ele disse. — Que tal 
irmos à praia? 

Sua sugestão foi acolhida com entusiasmo pelo resto da família, 
e num instante a casa toda estava no maior alvoroço. 

A sra. Bird começou a cortar uma pilha enorme de pão para 
sanduíche enquanto o sr. Brown preparava o carro. Jonathan e Judy 
procuravam os maiôs e Paddington subiu para arrumar suas coisas. 
Um passeio que incluísse Paddington sempre dava muito trabalho, 
pois ele fazia questão de levar tudo o que era seu. Com o tempo, 
tinha juntado muita coisa. Além da maleta, agora o urso tinha uma 
mochila de fim de semana com as iniciais PB inscritas do lado e uma 
sacola de papel para as miudezas. 

A sra. Brown tinha comprado um chapéu para ele usar nos 
meses de verão. Era um chapéu de palha, bem molinho. Paddington 
gostava dele porque, virando a aba para cima ou para baixo, podia 


lhe dar várias formas. Na verdade, era como ter vários chapéus em 
um só. 

— Quando chegarmos à praia de Brightsea — disse a sra. Brown — 
vamos comprar um baldinho e uma pá para você fazer castelos de 
areia. 

— E você vai poder ir ao píer — disse Jonathan, entusiasmado. — 
Lá tem umas máquinas sensacionais. É bom levar muitas moedas. 

— E podemos ir nadar — acrescentou Judy. — Você sabe nadar, 
não sabe? 

— Não muito bem, eu tenho medo — respondeu Paddington. — 
Sabe, nunca fui à praia antes. 

— Nunca foi à praia? — Todos interromperam o que estavam 
fazendo e se voltaram para o urso. 

— Nunca — disse Paddington. 

Todos concordaram que devia ser maravilhoso ir à praia pela 
primeira vez na vida. Até a sra. Brown começou a falar sobre a 
primeira vez que tinha ido a Brightsea, muitos anos antes. 
Paddington ficou alvoroçadíssimo quando lhe falaram de todas as 
coisas maravilhosas que ia ver. 

Eles partiram com o carro lotado. A sra. Bird, Judy e Jonathan 
sentaram atrás. O sr. Brown ia dirigindo, a sra. Brown e Paddington 
sentaram-se ao lado dele. Paddington gostava de sentar na frente, 
principalmente com a janela aberta, pois punha a cabeça para fora e 
ia tomando a brisa fresca. Um pouco depois que o vento levou o 
chapéu de Paddington, nos arredores de Londres, eles chegaram à 
estrada. 

— Está sentindo o cheiro do mar, Paddington? — perguntou o sr. 
Brown. 


Paddington pôs a cabeça para fora e farejou. 

— Estou sentindo cheiro de alguma coisa — ele disse. 

— Bem — disse o sr. Brown -, continue a farejar, pois estamos 
quase chegando. 

Dito e feito. Chegaram ao topo de uma colina, fizeram uma curva 
para descer pelo outro lado, e lá estava ele, brilhando ao longe sob 
o sol da manhã. 

Paddington arregalou os olhos. 

— Vejam só, todos aqueles barcos no meio da poeira! — ele 
gritou, apontando para a praia com a pata. 

Todos riram. 

— Não é poeira — disse Judy. — É areia. 

Quando acabaram de explicar a Paddington tudo sobre a areia, 
já estavam em Brightsea, percorrendo a orla. Paddington olhava 
para o mar, meio desconfiado. As ondas eram muito maiores do que 
tinha imaginado. Não tão grandes quanto as que tinha visto na 
travessia até a Inglaterra, só que, para um ursinho, eram grandes 
demais. 

O sr. Brown parou o carro numa loja da esplanada e tirou 
dinheiro do bolso. 

— Quero equipar este urso para um dia na praia — disse para a 
moça do balcão. — Vamos ver, precisamos de um baldinho com pá, 
óculos escuros, uma boia... 

Quando ele terminou a lista, a moça entregou os artigos para 
Paddington, que desejou ter mais de duas patas. Estava com uma 
boia em torno da cintura, que insistia em escorregar até os joelhos, 
um par de óculos escuros precariamente pendurado no nariz, 


chapéu de palha, um baldinho e uma pá em uma das mãos e a 
maleta na outra. 

— Fotografia, cavalheiro? 

Paddington se voltou e deu com um homem desleixado e uma 
máquina fotográfica, olhando para ele. 

— Só vinte centavos, cavalheiro. Resultado garantido. Devolvo o 
dinheiro se não ficar satisfeito. 

Paddington pensou um pouco no assunto. Não gostava muito da 
aparência do homem, mas tinha economizado durante várias 
semanas, e agora estava com cerca de sessenta centavos. Seria 
bom ter uma fotografia de si mesmo. 

— É só um minuto, cavalheiro — disse o homem, sumindo por 
baixo de um pano preto, atrás da máquina fotográfica. — Olha o 
passarinho! 

Paddington olhou em volta. Até onde sua vista alcançava, não 
havia passarinho nenhum. O urso se aproximou do homem e lhe 
deu um tapinha nas costas. O fotógrafo, que parecia estar 
procurando alguma coisa, levou um susto e saiu de baixo do pano. 

— Como quer que eu tire uma foto sua se você não fica lá na 
frente? — ele perguntou, com voz aborrecida. E com olhar malicioso 
acrescentou: — Agora eu desperdicei uma chapa, que vai lhe custar 
mais vinte centavos. 

Paddington lançou-lhe um olhar duro. 

— Você mandou olhar o passarinho — disse o urso —, e não tinha 
passarinho nenhum. 

— Vai ver que saiu voando quando viu sua cara — disse o homem, 
rispidamente. — Então, onde estão meus vinte centavos”? 


Paddington o encarou por um momento, com um olhar mais duro 
ainda. 

— Vai ver que o passarinho levou quando saiu voando — ele 
disse. 

— Hal! Hal! Hal! — gritou outro fotógrafo, que estava observando os 
acontecimentos com interesse. — Bem-feito! Pego por um urso, 
Charlie! Quem sabe você aprende a não fotografar sem licença. 
Agora dê o fora antes que eu chame um guarda! 

O segundo fotógrafo ficou olhando o outro homem juntar suas 
coisas e sair desajeitado na direção do píer. Depois voltou-se para 
Paddingron. 

— Essas pessoas são uma amolação — ele disse. — Tiram o meio 
de vida de gente honesta. Você fez muito bem em não pagar nada. 
E, se me permite, gostaria de tirar uma fotografia sua, como 
recompensa! 

Os Brown se entreolharam. 

— Eu não sei — disse a sra. Brown -, para o Paddington tudo 
acaba sempre dando certo. 

— É porque ele é urso — disse a sra. Bird, enigmática. — Para os 
ursos tudo sempre dá certo. 

A sra. Bird andou até a praia e estendeu uma manta de viagem 
na areia, atrás de um quebra-mar. 

— É um bom marco — ela disse. — Todos nós vamos saber para 
onde voltar e ninguém vai se perder. 

— À maré está baixa — disse o sr. Brown. — Entrar na água assim 
é agradável e seguro. Não vai entrar, Paddington? 

O urso olhou para o mar e disse: 

— Vou entrar no rasinho. 


— Então vamos, depressa — chamou Judy. — E traga seu baldinho 
e a pá, podemos fazer castelos de areia. 

— Caramba! — Jonathan apontou para um cartaz afixado no muro 
atrás deles. — Vejam... vai haver um concurso de castelos de areia. 
Puxa! Primeiro prêmio, duas libras para o maior castelo de areia! 

— E se nós participássemos juntos? — disse Judy. — Aposto que 
nós três juntos vamos conseguir fazer o maior castelo do mundo! 

— Acho que não é permitido — disse a sra. Brown, lendo o 
anúncio. — Aqui diz que cada um tem que fazer o seu. 

Judy ficou decepcionada. 

— Bom, eu vou de qualquer jeito — ela disse. — Venham, vocês 
dois, antes vamos entrar na água. Podemos começar a escavar 
depois do almoço. 

Ela saiu correndo pela areia, seguida de perto por Jonathan e 
Paddington. Bem, pelo menos Jonathan a seguiu. Paddington tinha 
corrido apenas alguns metros quando sua boia escorregou da 
cintura e ele foi de cabeça para o chão. 








— Paddington, deixe sua maleta comigo — gritou a sra. Brown. — 
A água do mar vai estragá-la toda. 

Meio sem graça, Paddington entregou suas coisas para a sra. 
Brown guardar e correu atrás dos outros. Quando chegou ao mar, 
Judy e Jonathan já estavam longe; assim, ele se contentou em 
sentar na beiradinha e deixar as ondas rodopiarem à sua volta. Era 
uma sensação agradável. No começo sentiu um pouco de frio, mas 
logo se aqueceu. Chegou à conclusão de que era uma delícia ficar à 
beira-mar. Foi chapinhando até onde a água era mais funda e se 
deitou na boia, deixando que as ondas o levassem de volta para a 
praia. 

— Duas libras! Imagine... imagine ganhar duas libras! 

Paddington fechou os olhos. Em sua cabeça formou-se a 
imagem de um belo castelo de areia, igual a um que ele tinha visto 
num livro de figuras, com ameias, torres e fosso. O castelo foi 
crescendo, crescendo, e todas as pessoas que estavam na praia 
pararam para olhar e aplaudir. Muitas diziam que nunca tinham visto 
um castelo de areia tão grande e... Paddington teve um sobressalto 
quando sentiu alguém espirrar água nele. 





— Venha, Paddington — disse Judy. — Não fique aí deitado no sol, 
dormindo desse jeito. Está na hora do almoço, e temos muito 
trabalho para fazer depois. 

Paddington ficou desapontado. O castelo de areia do seu sonho 
era lindo. Tinha certeza de que teria ganhado o primeiro prêmio. 
Esfregou os olhos e foi atrás de Judy e Jonathan até onde a sra. 
Bird tinha arrumado os sanduíches. Havia de presunto, ovos e 
queijo para todos, e sanduíches especiais de geleia de laranja para 
Paddington. De sobremesa, sorvete e salada de frutas. 

— Sugiro — disse o sr. Brown, que tinha em mente tirar uma 
soneca — que depois do almoço cada um de vocês vá para um lado 
e faça um castelo de areia. Assim vamos fazer nosso concurso 
particular, igual ao oficial. Vou dar quarenta centavos para quem 
fizer o castelo maior. 

Os três acharam boa a ideia. 

— Mas não se afastem muito — gritou a sra. Brown, quando Judy, 
Jonathan e Paddington viraram as costas. — Lembrem-se de que a 
maré está subindo. 

Ninguém nem ouviu seu conselho. Estavam todos interessados 
demais nos castelos de areia. Paddington, especialmente, 
carregava seu baldinho e sua pá de maneira muito resoluta. 


A praia estava cheia de gente, e o urso precisou andar muito 
para encontrar um lugar vazio. Antes de tudo, cavou um grande 
fosso redondo, deixando para si mesmo uma ponte levadiça, a fim 
de poder levar areia até o castelo. Depois começou a transportar 
baldes de areia para construir as paredes. 

Paddington era um urso esforçado e, embora fosse um trabalho 
duro e suas pernas e patas logo estivessem cansadas, ele 
prosseguiu até formar um monte de areia no meio de seu fosso. 
Então começou a trabalhar com a pá, alisando as paredes e 
fazendo as ameias. Eram ameias fantásticas, com buracos para as 
janelas e seteiras para os arqueiros atirarem através delas. 

Ao terminar, fincou a pá numa das torres de canto, colocou seu 
chapéu no topo, deitou lá dentro, perto do vidro de geleia de laranja, 
e fechou os olhos. Estava cansado, mas muito satisfeito consigo 
mesmo. Com o barulho suave do mar nos ouvidos, logo adormeceu 
profundamente. 


— Andamos pela praia toda e não o vimos em lugar nenhum — 
disse Jonathan. 

— Nem a boia ele levou — disse a sra. Brown, aflita. 

— Nada. Só um baldinho e uma pá. 

Os Brown estavam reunidos em torno do homem do posto de 
salvamento. 

— Ele saiu há várias horas — disse o sr. Brown. — E a maré está 
subindo há mais de duas! 

O homem parecia preocupado. 

— E vocês disseram que ele não sabe nadar? — ele perguntou. 


— Ele nem gosta muito de tomar banho — disse Judy. — Portanto, 
tenho certeza de que não sabe nadar. 

— Aqui está sua fotografia — disse a sra. Bird. — Foi tirada hoje de 
manhã. — Ela entregou a foto de Paddington ao homem, enxugou os 
olhos com o lenço e continuou: — Sei que alguma coisa aconteceu. 
Ele não teria perdido a hora do chá, a não ser que estivesse com 
algum problema. 

O homem olhou para a fotografia. 

— Poderíamos divulgar uma descrição — ele disse, hesitante. — 
Mas por esta foto é difícil saber como ele é. Só dá para ver o 
chapéu e os óculos escuros. 

— Não dá para lançar ao mar um bote salva-vidas? — perguntou 
Jonathan, esperançoso. 

— Até poderíamos — disse o homem. — Se soubéssemos onde 
procurar. Mas ele pode estar em qualquer lugar. 

— Meu Deus! — A sra. Brown também pegou o lenço. — Não 
posso nem pensar numa coisa dessas. 

— No fim, tudo vai se resolver — disse a sra. Bird, tranquilizadora. 
— Ele tem uma cabeça boa. 

— Bem — disse o homem, mostrando um chapéu de palha 
ensopado. — É melhor ficarem com isto e, por enquanto... vamos ver 
o que podemos fazer. 

— Ora, ora, Mary! — O sr. Brown pegou a mulher pelo braço. — 
Talvez ele só tenha deixado o chapéu na praia, ou algo assim, e a 
maré o alcançou. 

Ele se abaixou para pegar o resto das coisas de Paddington. 
Pareciam muito pequenas e solitárias, abandonadas ali, à mercê do 
destino. 


— É o chapéu de Paddington, mesmo — disse Judy, examinando- 
o. — Vejam... dentro tem sua marca! 

Ela virou o chapéu do avesso e mostrou-lhes o contorno de uma 
pata feito em tinta preta e as palavras MEU CHAPÉU — PADINGTUN. 

— Sugiro que a gente se separe para vasculhar a praia — disse 
Jonathan. — Assim temos mais chances. 

O sr. Brown ficou em dúvida. 

— Está escurecendo — ele disse. 

A sra. Bird largou a manta de viagem e cruzou os braços. 

— Bom, eu não volto enquanto ele não for encontrado — disse. — 
Não conseguiria entrar naquela casa vazia... não sem o Paddington. 

— Ninguém está pensando em voltar sem ele, senhora Bird — 
disse o sr. Brown, olhando desesperançado para o mar. — É só... 

— Pode ser que ele não tenha sido arrastado para o mar — disse 
o salva-vidas, solícito. — Talvez só tenha ido até o píer, ou coisa 
parecida. Parece que esse monte de gente está indo para lá. Deve 
estar acontecendo alguma coisa interessante. — E ele chamou um 
homem que ia passando. — O que está acontecendo no píer, amigo? 

Sem se deter, o homem gritou por cima do ombro: 

— Um sujeito atravessou o Atlântico sozinho numa jangada. 
Centenas de dias sem comida e sem água. É o que estão dizendo! 
— E saiu correndo. 

O salva-vidas demonstrou decepção. 

— Mais um desses golpes publicitários — ele disse. — Todo ano é 
a mesma coisa. 

O sr. Brown parecia pensativo. 

— Será”? — ele disse, olhando na direção do píer. 


— Parece até ele — disse a sra. Bird. - É o tipo de coisa que 
poderia acontecer com o Paddington. 

— Só pode ser! — gritou Jonathan. — Só pode ser! 

Um olhou para o outro e, pegando seus pertences, juntaram-se à 
multidão e saíram correndo na direção do píer. Levaram muito 
tempo para conseguir passar pela roleta, pois a notícia de que 
alguma coisa estava acontecendo no píer tinha se espalhado e 
havia uma grande aglomeração na entrada. Mas finalmente, depois 
que o sr. Brown falou com um guarda, abriram caminho e eles foram 
escoltados até a ponta, onde em geral ficavam amarrados os 
barcos. 

Deram com uma cena das mais estranhas. Paddington, que 
tinha acabado de ser içado da água por um pescador, estava 
sentado no seu baldinho emborcado, conversando com alguns 
repórteres. Alguns tiravam fotografias enquanto outros lhe faziam 
perguntas. 

— Você fez toda a travessia, desde a América? — perguntou um 
repórter. 

Os Brown, sem saber se riam ou se choravam, esperavam 
ansiosos pela resposta de Paddington. 

— Bem, não — disse Paddington, com sinceridade, depois de uma 
breve pausa. — Da América não. Mas foi um longo caminho. — E sua 
pata apontou vagamente na direção do mar. — Fui pego pela maré, 
sabe? 

— E ficou o tempo todo sentado no balde? — perguntou outro 
homem, tirando uma fotografia. 

— Foi — respondeu Paddington. — E usei a pá como remo. Ainda 
bem que ela estava comigo. 


— Você se alimentou de plâncton? — indagou outra voz. 

Paddington pareceu confuso. 

— Não — ele disse. — De geleia de laranja. 

O sr. Brown abriu caminho em meio à multidão. Paddington deu 
um pulo, fazendo cara de culpa. 

— Vamos — disse o sr. Brown, pegando-o pela pata. — Por hoje 
chega de perguntas. Este urso esteve muito tempo no mar e agora 
está cansado. De fato — ele olhou significativamente para 
Paddington —, ele esteve no mar a tarde toda! 

— Ainda é só terça-feira? — perguntou Paddington, com cara de 
inocente. — Pensei que tivesse passado muito mais tempo! 

— Terça-feira — disse o sr. Brown, com firmeza. — E quase 
morremos de preocupação por você! 

Paddington pegou o baldinho, a pá e o vidro de geleia de laranja. 

— Bem -— ele disse —, seja como for, aposto que poucos ursos 
estiveram no mar dentro de um balde. 


Estava escuro quando percorreram a orla de Brightsea de volta 
para casa. O calçadão estava enfeitado com luzes coloridas e até as 
fontes dos jardins iam mudando de cor. Era tudo muito bonito. Mas 
Paddington, que ia na parte de trás do carro encolhido dentro do 
balde, estava pensando no seu castelo de areia. 
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— Aposto que o meu era o maior de todos — ele disse, sonolento. 

— Pois eu aposto que o maior era o meu — disse Jonathan. 

— Por via das dúvidas, acho que é melhor todos ganharem 
quarenta centavos — disse o sr. Brown. 

— Podemos voltar outro dia e fazer outro concurso — disse a sra. 
Brown. — O que você acha, Paddington? 

Nenhuma resposta veio lá de trás. Castelos de areia, remar o 
balde até o píer e o ar do mar tinham esgotado Paddington. Ele 
estava dormindo profundamente. 
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Cu — disse Paddington —, é para mim, mesmo? 
== Ele olhava faminto para o bolo. Era de fato um bolo 
maravilhoso. Um dos melhores da sra. Bird. Era coberto de glacê e 
recheado com creme e geleia de laranja. Em cima havia uma vela e 
as palavras: PARA PADDINGTON. FELIZ ANIVERSÁRIO. DE TODOS. 


A ideia de fazer uma festa de aniversário tinha sido da sra. Bird. 
Fazia dois meses que Paddington estava com eles. Ninguém, nem 
mesmo Paddington, sabia exatamente sua idade. Assim, resolveram 
começar de novo e fazer de conta que ele estava completando um 
ano. Paddington achou a ideia boa, principalmente quando lhe 
disseram que ursos fazem dois aniversários por ano, um no verão e 
outro no inverno. 

— Como a rainha — disse a sra. Bird. — Portanto, considere-se 
muito importante. 

E Paddington se considerou. De fato, foi direto até o sr. Gruber 
para lhe dar a boa notícia. O sr. Gruber mostrou-se impressionado e 
ficou feliz quando Paddington o convidou para a festa. 


— Não é sempre que alguém me faz um convite, senhor Brown — 
ele disse. — Nem sei quando foi a última vez que saí de casa, e 
estou ansioso para ir a essa festa, realmente. 

Ele não disse mais nada, mas na manhã seguinte uma perua 
parou na porta da casa dos Brown e entregou um pacote misterioso, 
de todos os lojistas do mercado Portobello. 

— Que urso de sorte você é — exclamou a sra. Bird, quando 
abriram o pacote e viram o que havia dentro. 

Era uma linda cesta de compras com rodinhas, com um sininho 
do lado, que Paddington podia tocar para as pessoas saberem que 
ele estava chegando. 

Paddington coçou a cabeça. 

— E difícil saber o que fazer primeiro — ele disse, colocando a 
cesta junto com os outros presentes, cuidadosamente. — Preciso 
escrever um monte de cartas de agradecimento. 

— Talvez seja melhor deixar para amanhã — foi logo dizendo a 
sra. Brown. 

Quando Paddington resolvia escrever alguma carta, em geral 
ficava mais cheio de tinta do que o papel. Ele tinha tomado banho 
na noite anterior e estava tão limpinho que era pena estragar tudo. 

Paddington ficou decepcionado, pois adorava escrever cartas. 

— Talvez então eu possa ajudar a senhora Bird na cozinha — ele 
disse, mais animado. 

— Tenho a satisfação de dizer — disse a sra. Bird, surgindo da 
cozinha — que terminei neste minuto. Mas, se você quiser ajudar, 
pode lamber a colher. 

Ela guardava lembranças amargas de outras ocasiões em que 
Paddington tinha “ajudado” na cozinha. 


— Só que não é para lamber muito — ela advertiu —, senão não vai 
sobrar lugar para isto. 

Foi então que Paddington viu o bolo. Seus olhos, em geral 
grandes e redondos, tornaram-se tão maiores e mais redondos que 
a sra. Bird corou de orgulho. 

— Ocasiões especiais requerem coisas especiais — ela disse, e 
se dirigiu depressa à sala de jantar. 

Paddington passou o resto do dia sendo expulso de um lado 
para outro da casa, enquanto se faziam os preparativos para a sua 
festa. A sra. Brown se ocupava da arrumação. A sra. Bird, da 
cozinha. E a decoração ficou por conta de Judy e Jonathan. Cada 
um tinha uma função, menos Paddington. 

— Pensei que fosse o meu aniversário — ele reclamou, quando o 
mandaram ficar sentado na sala de estar pela quinta vez, depois 
que ele derrubou uma caixa de bolinhas de gude no chão da 
cozinha. 

— E é mesmo, querido — disse a sra. Brown, alvoroçada. — Sua 
vez vai chegar, só que mais tarde. 

A sra. Brown estava começando a se arrepender de ter dito que 
ursos fazem dois aniversários por ano, pois Paddington já queria 
saber quando seria o outro. 

— Agora fique olhando pela janela, para esperar o carteiro — ela 
disse, erguendo-o até o parapeito. 

Mas Paddington não parecia muito entusiasmado com a ideia. 

— Então — disse ela —, treine algumas das suas mágicas para 
fazer à noite. 

Entre os muitos presentes, Paddington tinha ganhado um 
equipamento de mágica, do sr. e da sra. Brown. Era muito caro e 


tinha sido comprado na Barkridges. Tinha uma mesa especial para 
mágicas, uma caixa misteriosa que, se as instruções fossem 
seguidas, fazia as coisas desaparecerem, uma varinha mágica e 
vários pacotes de cartas. Paddington esvaziou todos eles no chão e 
sentou-se no meio para ler o manual de instruções. 

Ficou sentado um tempão, estudando as figuras e os diagramas, 
lendo tudo duas vezes para não deixar dúvidas. De vez em quando, 
ele enfiava distraidamente uma pata no vidro de geleia de laranja. 
Depois, lembrando que era seu aniversário e que aquele dia o chá 
ia ser farto, ele se esticou e pôs o vidro em cima da mesa de 
mágicas. Então voltou a seus estudos. 

O primeiro capítulo chamava-se FÓRMULAS MÁGICAS. Ensinava a 
mexer com a varinha mágica e o jeito certo de dizer ABRACADABRA. 
Paddington levantou-se, segurando o manual com a pata, e agitou a 
varinha várias vezes no ar. Também tentou dizer ABRACADABRA. 
Olhou em volta. Parecia que nada havia mudado, e já ia tentar de 
novo quando seus olhos quase saltaram das órbitas. O vidro de 
geleia de laranja que ele tinha posto sobre a mesa de mágicas havia 
sumido! 

Folheou o livro depressa. Não dizia nada sobre fazer geleia de 
laranja sumir. E, o que era pior, também não dizia nada sobre como 
fazer geleia de laranja reaparecer. Paddington concluiu que devia 
ser um feitiço muito forte para um vidro cheio de geleia de laranja 
simplesmente evaporar. 

Estava prestes a sair correndo para contar aos outros, mas 
resolveu pensar melhor. Seria um bom truque para fazer à noite, 
principalmente se conseguisse convencer a sra. Bird a lhe dar outro 


vidro de geleia. Por via das dúvidas, foi até a cozinha e agitou a 
varinha várias vezes na direção da sra. Bird. 

— Eu vou lhe dar ABRACADABRA — disse a sra. Bird, empurrando-o 
para fora. — E cuidado com esse bastão, para não acabar furando o 
olho de alguém. 

Paddington voltou à sala de estar e tentou dizer a fórmula 
mágica de trás para a frente. Nada aconteceu. Assim, ele começou 
a ler o capítulo seguinte, que se chamava O MISTÉRIO DO OVO QUE 


DESAPARECE. 


— Nunca imaginei que você precisasse de um livro para aprender 
isso — disse a sra. Bird, na hora do almoço. — Não é qualquer um 
que consegue engolir a comida como você. 

— Bem — disse o sr. Brown -, só espero que não tente serrar 
ninguém ao meio até hoje à noite. 

— É brincadeira — ele acrescentou, apressado, quando 
Paddington lhe lançou um olhar de interrogação. 

De qualquer modo, assim que terminaram de almoçar, o sr. 
Brown correu até o jardim para trancar suas ferramentas. Com 
Paddington por ali, era melhor não facilitar. 

No entanto, ele não tinha por que se preocupar, pois Paddington 
estava com a cabeça ocupada por um monte de outras coisas. Na 
hora do chá, a família estava presente, e também o sr. Gruber. 
Vieram muitas outras pessoas, inclusive um vizinho dos Brown, o sr. 
Curry. Este último não era um visitante bem-vindo. 

— Só porque o chá é de graça — disse a sra. Bird. — Acho um 
desaforo, se aproveitar desse jeito das migalhas do prato de um 
ursinho. Ele nem foi convidado! 


— Ele vai ter que ser rápido para conseguir tirar alguma migalha 
do prato de Paddington — disse o sr. Brown. — Mesmo assim, é um 
pouco demais, depois de tudo o que ele disse no passado. E nem 
se deu o trabalho de lhe dar os parabéns. 

O sr. Curry tinha a fama na vizinhança de ser pão-duro e de 
meter o nariz na vida dos outros. Também era muito mal-humorado, 
e estava sempre reclamando e implicando, por qualquer coisinha. 
No passado, isso muitas vezes incluía Paddington, e por isso os 
Brown não o tinham convidado para a festa. 

Mas nem o sr. Curry teve do que reclamar no chá. Desde o 
imenso bolo de aniversário até o último sanduíche de geleia de 
laranja, todos disseram que era o melhor chá que já tinham tomado. 
O próprio Paddington se empanturrou tanto que teve até dificuldade 
para tomar fôlego na hora de soprar a velinha. No fim acabou 
conseguindo, sem chamuscar o bigode. Então todos, inclusive o sr. 
Curry, bateram palmas e lhe desejaram feliz aniversário. 

— Agora — disse a sra. Brown, quando o barulho cessou —, vamos 
afastar as cadeiras, pois Paddington tem uma surpresa para nós. 





Enquanto todos se ocupavam em levar as cadeiras para um lado 
da sala, Paddington foi até a sala de estar e voltou trazendo seu 
equipamento de mágica. Demorou um pouquinho para montar a 
mesa e a caixa misteriosa, mas logo tudo estava pronto. As luzes 
foram apagadas, exceto a de um abajur de coluna, e Paddington 
agitou a varinha, pedindo silêncio. 

— Senhoras e senhores — ele começou, consultando seu manual 
de instruções —, minha próxima mágica é impossível! 

— Mas você ainda não a fez — reclamou o sr. Curry. Ignorando a 
observação, Paddington virou a página. 

— Para esta mágica, preciso de um ovo — ele disse. 

— Meu Deus — disse a sra. Bird, correndo para a cozinha. — Sei 
que alguma coisa terrível está para acontecer. 

Paddington colocou o ovo no centro da mesa de mágicas e 
cobriu-o com um lenço. Murmurou ABRACADABRA Várias vezes e 
enganchou o lenço com a varinha. 

O sr. e a sra. Brown se entreolharam. Os dois estavam pensando 
no tapete. 

— E presto! — disse Paddington, puxando o lenço. Para surpresa 
geral, o ovo tinha sumido. 

— Claro — disse o sr. Curry, com ares de sabichão, sobrepondo- 
se aos aplausos. — É tudo uma questão de habilidade de patas. 
Mas, em se tratando de um urso, o truque foi muito bem-feito. Muito 
bem, mesmo. Agora faça-o voltar! 

Envaidecido, Paddington agradeceu os aplausos e enfiou a pata 
no compartimento secreto atrás da mesa. Para sua surpresa, 
encontrou uma coisa muito maior do que um ovo. De fato... era um 
vidro de geleia de laranja. Era aquele que tinha sumido de manhã! 


Ele o exibiu para o público. Esse truque foi mais aplaudido ainda do 
que o primeiro. 

— Excelente — disse o sr. Curry, batendo nos joelhos. — Fez as 
pessoas pensarem que ia achar um ovo, e na verdade era o tempo 
todo um vidro de geleia de laranja. Muito bem, mesmo! 

Paddington virou mais uma página. 

— Agora — ele anunciou, entusiasmado com o sucesso -, a 
mágica do sumiço! 

Pegou um vaso de belas flores da sra. Brown e colocou-o na 
mesa de jantar, ao lado da caixa misteriosa. Não estava muito 
tranquilo a respeito dessa mágica, pois não tinha tido tempo para 
treiná-la; não sabia muito bem como funcionava a caixa misteriosa 
nem onde colocar as flores para fazê-las sumir. 

Paddington abriu a portinha atrás da caixa e mostrou a cara mais 
uma vez. 

— Só um minuto — ele disse, e sumiu de novo. O público 
permaneceu sentado, em silêncio. 

— Meio demorada, essa mágica — disse o sr. Curry, depois de um 
tempinho. 

— Espero que ele esteja bem — disse a sra. Brown. — Está tão 
quieto! 

— Bem, ele não pode ter ido muito longe — disse o sr. Curry. — 
Vamos tentar bater. —- O homem se levantou, bateu forte na caixa e 
colou o ouvido nela. — Estou ouvindo alguém chamar — ele disse. — 
Parece a voz do Paddington. Vou tentar de novo. 

Sacudiu a caixa e a resposta que veio lá de dentro foi uma 
pancada. 


— Acho que ele ficou trancado — disse o sr. Gruber. Também ele 
bateu na caixa e chamou: — Você está bem, Paddington? 

— NÃO! — respondeu uma voz baixinha e abafada. — Está escuro e 
não consigo ler o manual de instruções. 

— Bela mágica — disse o sr. Curry, quando um pouco depois 
conseguiram abrir a caixa misteriosa, forçando com um canivete. 
Ele se serviu de alguns biscoitos e continuou: 

— O sumiço do urso. Excepcional! Mas ainda não sei para que 
eram as flores. 

Paddington lançou-lhe um olhar cismado, mas o sr. Curry estava 
muito ocupado com seus biscoitos. 

— Para minha próxima mágica — disse Paddington —, vou precisar 
de um relógio de pulso. 

— Tem certeza”? — perguntou o sr. Brown, ansioso. — Não serve 
alguma outra coisa? 

Paddington consultou o manual de instruções. 

— Aqui diz que precisa ser um relógio — ele disse, resoluto. 

O sr. Brown prontamente cobriu seu relógio com a manga. 
Infelizmente, o sr. Curry, que estava de excepcional bom humor 
depois de ter tomado chá de graça, levantou-se e ofereceu seu 
relógio. Paddington pegou-o, agradecendo, e colocou-o sobre a 
mesa. 

— Esta mágica é sensacional — ele disse, abaixando-se para tirar 
um martelinho da caixa. 

Cobriu o relógio com um lenço e bateu várias vezes com o 
martelo. A expressão do sr. Curry se endureceu. 

— Espero que saiba o que está fazendo, ursinho — ele disse. 


Paddington parecia meio preocupado. Virando a página do 
manual, tinha acabado de ler as palavras fatais: “Para esta mágica, 
é preciso ter um segundo relógio”. 

Cautelosamente, ele levantou uma ponta do lenço. Engrenagens 
e pedaços de vidro rolaram pela mesa. O sr. Curry soltou um rugido 
de cólera. 

— Acho que me esqueci de dizer ABRACADABRA — balbuciou 
Paddington. 

— ABRACADABRA! — berrou Oo sr. Curry, fora de si de tanta raiva. — 
ABRACADABRA! — repetiu ele, recolhendo os restos de seu relógio. — 
Faz vinte anos que tenho este relógio, e agora vejam só! Alguém vai 
pagar caro por isto! 

O sr. Gruber tirou uma lente e examinou minuciosamente o 
relógio. 

— Que bobagem! — ele disse, vindo em socorro de Paddington. — 
O senhor comprou isto de mim por cinquenta centavos, há seis 
meses! Devia ter vergonha de mentir na frente de um ursinho! 

— Droga! — vociferou o sr. Curry. Sentou-se pesadamente na 
cadeira de Paddington. — Droga! Vou lhe dar... — Sua voz foi se 
extinguindo e uma expressão estranha foi surgindo em seu rosto. — 
Estou sentado em cima de alguma coisa. É uma coisa úmida e 
grudenta! 

— Meu Deus — disse Paddington. —- Acho que é meu ovo que 
desapareceu. Ele tinha que reaparecer! 

O sr. Curry ficou roxo. 

— Nunca fui tão insultado na vida. Nunca! — Ele foi até a porta e 
se virou, apontando um dedo acusador para o grupo. — É a última 
vez que venho a uma festa de aniversário de vocês! 


— Henry — disse a sra. Brown, quando a porta se fechou atrás do 
sr. Curry. — Você não devia dar risada. 

O sr. Brown tentou ficar sério. 

— Não adianta — ele disse, estourando numa gargalhada. — Não 
posso fazer nada. 

— Vocês viram a cara dele quando as engrenagens pularam fora”? 
— disse o sr. Gruber, com o rosto molhado de lágrimas. 

— Seja como for — disse o sr. Brown, quando as risadas 
cessaram -, na próxima vez talvez seja melhor você tentar alguma 
coisa menos perigosa, Paddington. 

— E aquele truque com baralho de que o senhor estava me 
falando, senhor Brown? — perguntou o sr. Gruber. — Aquele em que 
se tira uma carta e ela acaba saindo pela orelha de alguém? 

— É, parece ser mais tranquilo — disse a sra. Brown. — Vamos ver 
como é. 

— Vocês não querem outra mágica de fazer sumir? — perguntou 
Paddington, esperançoso. 

— Depois, querido — disse a sra. Brown. 

— Bem — disse Paddington, remexendo em sua caixa —, não é 
muito fácil fazer mágicas com baralho quando se tem patas, mas eu 
posso tentar. 

Ele deu um baralho para o sr. Gruber, que solenemente tirou 
uma carta do meio e a memorizou, para depois colocá-la de volta. 
Paddington agitou a varinha mágica por cima do baralho várias 
vezes e em seguida tirou uma carta. Então mostrou o sete de 
espadas. 

— Era esta”? — ele perguntou ao sr. Gruber. O sr. Gruber limpou os 
óculos e olhou. 


— É — ele disse —, acho que era! 

— Aposto que as cartas são todas iguais — o sr. Brown sussurrou 
para a mulher. 

— Psiu! — disse a sra. Brown. — Achei que ele se saiu muito bem. 

— Este é o pedaço difícil — disse Paddington, rasgando a carta. — 
Não sei muito bem como fazer esta parte. 

O urso pôs os pedaços embaixo do lenço e tocou-os várias 
vezes com a varinha. 

— Oh! — disse o sr. Gruber, esfregando o lado da cabeça. — Senti 
uma coisa pipocando na minha orelha. Uma coisa fria e dura. — E 
ele apalpou a orelha. — Bem, parece que é... — E ele mostrou um 
objeto redondo e brilhante para o público. —- É um soberano, uma 
libra! Meu presente de aniversário para Paddington! Só queria saber 
como veio parar aqui! 





— Oooh! — disse Paddington, examinando a moeda, com orgulho. 
— Por essa eu não esperava. Muito obrigado, senhor Gruber. 

— Bem -— disse o sr. Gruber. — É só um presentinho, senhor 
Brown. Mas sempre gostei muito dos nossos bate-papos matinais. 


Espero que eles continuem e... hã... — ele pigarreou e olhou em 
volta — tenho certeza de que todos nós esperamos que faça muitos 
outros aniversários. 

Todos concordaram, em coro. Depois, o sr. Brown se levantou e 
olhou para o relógio de parede. 

— Bem — ele disse —, já passou da hora de irmos para a cama. 
Principalmente você, Paddington. Então, sugiro que todos façam 
agora a mágica do sumiço. 

Parado na porta, acenando uma despedida para todos, 
Paddington disse: 

— Gostaria que a tia Lucy pudesse me ver agora. Ela ia ficar 
muito contente. 

— Pois então escreva para ela contando tudo, Paddington — disse 
a sra. Brown, pegando-o pela pata. — Mas de manhã — ela 
acrescentou, depressa. —- Não se esqueça de que seus lençóis 
estão limpos. 

— Tudo bem — disse Paddington. — De manhã. Acho que se eu 
for escrever agora vou derramar tinta nos lençóis ou coisa parecida. 
Essas coisas sempre acontecem comigo. 

— Sabe, Henry — disse a sra. Brown, enquanto eles viam 
Paddington subir a escada, meio grudento e com muito sono —, é 
bom ter um urso em casa. 


Posfácio 


m urso chamado Paddington não nasceu como livro. O 

parágrafo inicial foi simplesmente um rabisco feito de manhã 
cedinho, provocado pela consciência certeira de que, se eu não 
anotasse alguma coisa na folha de papel em branco da minha 
máquina de escrever, ninguém o faria. 

No entanto, ele despertou minha fantasia, de modo que escrevi 
um segundo parágrafo, depois um terceiro, até que, no fim do dia, 
eu tinha completado uma história inteira. 

A fonte da minha inspiração foi um urso de brinquedo sentado na 
cornija da lareira de nosso apartamento de um cômodo, em 
Londres, perto do mercado de Portobello. Eu o tinha comprado 
numa situação de desespero, no Natal anterior, para pôr na meia de 
presentes da minha esposa; nós o chamamos Paddington porque 
sempre gostei do som da palavra, e nomes são importantes, 
especialmente quando se trata de um urso que não tem muita coisa 
mais na vida. 

Em nenhum momento ele fez parte da nossa família. Na 
verdade, por muito tempo ele foi a família e era tratado como tal: 
acompanhava-nos na hora da refeição, compartilhava nossas férias, 
ocasionalmente interrompendo nossas conversas. 


Depois de dez dias de trabalho, ao completar mais sete histórias, 
dei-me conta de que tinha um livro nas mãos. Ao escrevê-lo, não 
tive em mente nenhuma faixa etária, o que foi bom, pois até então 
eu sempre escrevera para adultos e, se me  dirigisse 
conscientemente a um público jovem, talvez tivesse escrito “mais 
fácil”, o que nunca é boa ideia. Aliás, concordo com Gertrude Stein: 
um livro é um livro é um livro, e deve ser usufruído em todos os 
níveis. 

Foi bom, também, eu ter tomado um urso para meus rabiscos. O 
falecido Peter Bull, ator e aficionado de ursos de pelúcia, disse certa 
vez que, enquanto as bonecas estão sempre pensando na próxima 
roupa que vão vestir, nunca se sabe exatamente o que os ursos 
pensam, e ele tinha razão. Sentimos que podemos confiar-lhes 
nossos segredos, que eles jamais passarão adiante. Outra coisa 
com respeito aos ursos é que podemos vê-los, nas áreas selvagens, 
andar pesadamente sobre duas patas, de modo que já estão a meio 
caminho de serem humanos. 

O primeiro livro de uma série é sempre o mais divertido de 
escrever. O mundo é nossa ostra e podemos ir para onde a fantasia 
nos leva. No entanto, ao mesmo tempo estabelecemos certos 
parâmetros que passam a existir constantemente. Embora as 
aventuras de Paddington aconteçam no presente, sempre o imagino 
indo para casa no fim do dia, para o mundo um pouco mais seguro 
do pré-guerra que lembro da minha infância. 

Não creio que meus pais tenham se dado conta, mas eles 
serviram de modelo para os personagens do sr. e da sra. Brown. 
(Também há muito do meu pai em Paddington, pois ele era 
obediente às regras e nunca saía sem chapéu, para que tivesse o 


que levantar caso topasse com algum conhecido.) Jonathan e Judy 
estavam ali para transpor a diferença de idade. A sra. Bird baseou- 
se em lembranças da babá do meu melhor amigo de infância. O 
melhor amigo de Paddington, o sr. Gruber, é importante porque ele 
sabe como é ser um refugiado em país estranho, por isso eles 
tinham uma relação especial. O vizinho dos Brown, o sr.Curry, 
desencadeia muitas histórias. Basta-me colocá-los juntos para que 
as coisas comecem a acontecer. Imaginei que “Jardins de Windsor 
número 32” ficasse logo na virada da esquina do nosso 
apartamento. 

Para mim, Paddington foi, e sempre será, muito real. Tem os pés 
no chão e um sentido muito intenso do certo e errado. Tanto é assim 
que, quando enfrento um problema na minha vida, muitas vezes me 
pergunto o que ele faria. 

O fato de outras pessoas também acreditarem nele é 
recompensador. Por exemplo, o menino que escreveu dizendo que 
estava tão acostumado com que Paddington fosse um urso que 
agora achava engraçado uma estação ter esse nome. E a freira que 
me escreveu inesperadamente contando que estava no hospital — 
suspeito que tivesse uma doença incurável — e agradecendo por 
todo o consolo que Paddington lhe havia proporcionado. Ele não 
poderia receber maior homenagem. 

Escrever comédia é ofício sério; é uma questão de destilação, de 
encontrar exatamente a palavra certa. De modo geral, sem a ajuda 
de uma resposta imediata do público, trabalhamos numa espécie de 
vazio. 

No entanto, certa vez me vi à mesa de um restaurante ouvindo a 
conversa de dois homens sentados ao lado, falando sobre as 


aventuras de Paddington. Ambos rachavam de rir, e isso me deixou 
muito satisfeito, pois naquelas circunstâncias era, obviamente, 
sincero. Não revelei que estava ali por receio de constranger os 
dois. 

Há alguns anos, numa excursão promocional pela Austrália, tive 
que carregar um Paddington de pelúcia para onde quer que eu 
fosse. Cada vez que embarcava num avião, eu sabia que não 
demoraria para o convidarem a ir até a cabine de comando. Numa 
ocasião, deixei-o lá, atado a um assento de reserva, enquanto a 
tripulação lhe explicava os controles. Um pouco depois recebi uma 
segunda mensagem perguntando se me importaria em deixá-lo ficar, 
pois ele queria proceder ao pouso do avião. Não contei aos outros 
passageiros! 

Quando escrevi o primeiro livro, não tinha ideia de que 
Paddington acabaria sendo homenageado com uma estátua de 
bronze em tamanho natural na própria estação. As pessoas usam o 
pedestal para se sentar enquanto comem seus sanduíches, o que 
de fato é muito apropriado, e é bom pensar que continuarão fazendo 
isso muito depois de eu ter partido. 

Suponho que nunca nos encontraremos, mas se isso acontecer 
não ficarei surpreso. Como é um urso bem-educado, tenho certeza 
de que vai levantar o chapéu e, ao nos separarmos para cada um 
seguir seu caminho, vou lamentar não estar de chapéu, para 
também poder levantá-lo em sinal de respeito. 


Michael Bond 
Abril 2001 
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Em suas novas aventuras, Paddington compra uma máquina antiga 
de fotografia, e suas imagens acabarão na vitrine da uma loja 
especializada. A família Brown disponibilizará um quarto só para ele 
e a decoração será uma verdadeira confusão. Com o sumiço da 
grande abóbora da horta do sr. Brown, os instintos investigativos do 
urso aflorarão, incentivando-o a comprar um incrível equipamento 
de disfarce para desvendar o mistério. Por fim, ele aprenderá tudo 
sobre o dia de Guy Fawkes com o seu melhor amigo, sr. Gruber, 
mas um acidente com o terno do vizinho, sr. Curry, provocará um 
tremendo mal-estar. E, após tantas peripécias, tudo se tranquilizará 
na noite de Natal. Em 1958, Michel Bond escreveu 'Um urso 
chamado Paddington', iniciando a série de livros que narram as 
aventuras do famoso ursinho, que sobreviveu ao tempo e até hoje 
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Quando a família Brown decide sair de férias para a França, 
Paddington é o encarregado pelo "ETIRENÁRIO" da viagem. E 
mesmo com toda a viagem planejada até o último sanduiche, de 
alguma forma, ele desvia a família do caminho, transformando a 
viagem numa tremenda aventura! Em 1958, Michel Bond escreveu 
'Um urso chamado Paddington', iniciando a série de livros que 
narram as aventuras do famoso ursinho, que sobreviveu ao tempo e 
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Paddington adora dar uma mão, ou melhor, uma pata para ajudar os 
amigos e a família Brown. Porém, cada vez que o urso tenta ajudar, 
as coisas tendem a ficar mais confusas. Esta história foi publicada 
pela primeira vez em 1960, sendo o terceiro romance de Michael 
Bond narrando as aventuras desse clássico personagem que 
continua a encantar gerações de leitores com suas sérias intenções 
e atrapalhadas bem divertidas. Em 1958, Michel Bond escreveu 'Um 
urso chamado Paddington, iniciando a série de livros que narram as 
aventuras do famoso ursinho, que sobreviveu ao tempo e até hoje 
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conhecimento e às histórias das crianças brasileiras. Mimi, Squima 
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Só não sabem muito bem se acreditam nele. Mas então encontram 
um objeto misterioso enterrado na areia e, por sua vez, acabam se 
envolvendo numa aventura arriscada! Esta é a história de um grupo 
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Um garoto foge de casa em busca de seu próprio caminho no 
mundo, nesta imprevisível aventura do premiado David Almond, 
ilustrada por Oliver Jeffers. O tio de Stanley Potts, Ernie Potts, fica 
tão fascinado pela ideia de produzir peixe enlatado em casa, que a 
vida na alameda do Embarcadouro, nº 69, vira uma loucura. Mas em 
toda loucura sempre há um lado sombrio, e, quando a obsessão do 
tio Ernie toma um rumo inesperadamente cruel, Stan não vê 
alternativa além de fugir de casa. Quando o garoto se distancia da 
vida que sempre conheceu, passa a conviver com personagens 
excêntricas e conhece o legendário Pancho Pirelli, o homem que 
nada em um tanque cheio de perigosas piranhas! Será que Stan vai 
ter coragem suficiente para também mergulhar nessas águas 
revoltas e escolher seu próprio destino? "De fato, atualmente não há 
nenhum escritor que escreva como Almond." (The Times) 
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